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o TEMPO
f

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto,' válido até
,

.

às 21,18 hs. do dia 1S de 'setembro de i9G8
FRENTE FRIA: Em curso' PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1022,2 milibares! TEMPERATURA MEDIA:

20,3 o Centigrados; DMIDADE RELATlV'A MEDIA

.00 AR: 75,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Nezativo
1

�,
b

- 2,5 111015.: InSlavel' - CUl11ulU5 - Stratus ,_ Preci-

pitações esparsas Tempo medio: In' tavel.
"

/

r�

SINTESE
TUBARÃO

O sr; StéUo Cascaes. Boabaid
Prefeito de- Tubarãn confirmou a:

parficipação . no f Simpósio de De

senvolvimento Integrado do- Mu

nicipio, _ organizado 'i>,�l� 'Prefeitu

ra a se realizar nos dias 26;" e 27 c
.

I ,"

,
.
28 do' 'corrente das seguintes, entl-
dadés: Departamento Nacional 'de

'Obras de Sllneamento,. D'�parta.
JV,e'nto Autônomo de Engenharia
Sanitária, RFFSA - Estrada de

Ferro Dona Tereza C�istil1ª, _:_>
Faculdade de Cicncias. Economi-
,

� ':.. I
\ �

ças· de Tubarão, Departrrnento
Nacional' de

'

Estradas ':de Roda

igem, Departamento." ltie Estr�das' I '

rde Rodagem e' Conselho Estadual.

{dC Eduea'ã:iBURGb:
,

J
I
I

A Aliança Beúovadora
o

Nacio�
J

.', ",

nal,. marcou! para o dia 22 do

corrente a sua \conven�ão muni:
,.

i

cipal, opo!:tunidade eI11 ·que. indi·,
cará o seu f candidato "l1'SI eleições
'municipais .de 15, ·,de no:vembro,

podendo o sr. Darci Zonta' ser o

indiça,do pela convenção arenls.

ta. De outra parte o·MDE, ainda

não ma.rcou a data' de' sua (10.1-'"

vcnçãô, . mas já sC"'faÍa' "rio "nQme'
do �. WaJ'dir Baretta, q)mo, pro
\'ave! . candidato dos «mcdcbis,tas.
a suc�:;são 'nlU,nicipal:

" ,

ANITA GARIBALDI > ",

...
,

-
<

O sr. Lothar Paul, .·re,pr.esen·

tante .em Santa '\Catarhía dl,L', Es··
colá' 'Superior' de, Guerra; confi�·,
m6u á realização 'eín' :nl�menau -c'
JoinviUe, de 30 do corrente a.:n.
:de outubro de um noyo curso' d�,
ADESG, destjna.do a ·dirigentes.
industriais comerciantes prot'l·
sionais liberais; professores e es

tudantes que es,tejam conçhiindo
o curso çIe nivel superior! , O Il
.cur�o será ministrado por 11 pro·

fessores da Escola
.

Superior elc
o _ ,

Gúérra e quatro autoridades 'da

alta cupula' do Gov.êrno Fed.erah'
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EUA podem enviar tropas à Europa
O Secretário 'de Defesa dos Estados Unidos anun

ciCL; ontem que poderão ser' cl!Wiado� ii. Europa, em ca

ráter' temporário, de 20 a 40 mil soldados .norte-amcri

canos, fae� à situação criada na Tcheco-Eslováquia, Rc

ccntcmcntc os Estados Unidos haviam determinado a

evacuação de 111U:tOS dos seus efetivos no Continente Eu"

PVX.
I

.
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binarle"üiz " ',_ '

que Costá, fai:
.

seu· suces,sor
\ .

o Senador Dinarte MaFÍz decla

rou <HIC o Presidente Cost� 16 ',SiI�a'
rárá' o "seu sucessor; com

-

a mãior .

tranquilidade, mas antes' do. fim "

do' próx'mo aYlO não 'tomará qual.'
qtÍer providência co111: vistas à es-

.

. cóIlÍa:
.

Embora' -,comentau'd·o aspec:
tos da sucessão l'lres.�!Ú)ncial,' o ·Se· �i ;..;..,

,',nador fêz _a�-ressªlv�. de que afhda ,:.

.! �

!,_ ,

!'
, (�h,! ,,\ t '"

e cedo para se tratar ,dd assunto, F

.., que antes de màírr 'próximo
o

.,s.e·ií· '.'

· artjficial o dcsencadeamento c.e :. >.'
· discussões'a respeito. Respondeu-

{_
' � \, II.,

do a. ulIla pergunta sôbre s� o· can·.
·

didato será'Civil .ou militar réspon
,r d�u.o -Sr: i:)i�arte M�riz .Q,ue êsse

será' um . problema que só o Prc·

, sjdente. da RépÓblica, ni. época
oportunl;l, pOlderá respond:er;; E�tl"e

· osi'po�síveis aspirantes à Presidên.,
.

" ". .'
'

..

.�. �

c�a o Sénador disse· não 'nutrir sIm·'·

.,;' .pàtias� .de,. otdem pessoal '8,.,CQIp.o
:�-p.�Iítico 'p�rti'dário e dis�ililinà!l9,
r apoiar�: O �andidato que>vier a -ser

iridi.eadw�IJ�lo' Presidente· Costa e

Silva 'e peJa Arena.
. .' "

"

� �1." '

.I

'Será'julgad[t ,

O 'prcr�ito de Anital Garibaldi,

··h· "'h b"'" '... 'sr..José· PCl'eira.·Neyes, informoll

Dle
fi

a euque prosseguem em' ritmo bas· ..', '" '. ,

I ta'ntc, accIcrado� a,s obras' de cons- t ..'

. '.,.' ..
"

"

.

. l .,' tfuçãb '1\,</ �s,tádi!" J�J;_uI!Jci.l1aI. pis: , t "d�' VI m-:-
:.. ,.' . :,',

. .<",1'''-)'''''�''' ;;i>'I><":"'",�Xql{,! .,_.w�'''�;;;''*:t:iJ;!'.<.w" ,';fI!t"�4� 'e"'''''' r 'I'
-

"m1f";:U""";'�
� .

" '

.

se qft2 o no�'o c,staUlu sera: ll,lfu- ,t
,

'" � � ,1;-.', :"", "-"
'.

gutaUo no proodlUo, ano e tet'á 1 '1 \

cal?acidade para 20 _mil
o

pessoas, 1[1' ,,'
alem de. canchas dc .fu�eboI ��e i

' ·0 S�prêmo Tribunal Feder�l de·

salão, yoleibol, basquete ,c u�:t I" verá julgar hoje' o pedido ele ha-

pista olímpica. 'I .

I b�as-cbrpüs ao líder estudantil

:' I
I Vr41dintir ·Palmeira.; sendo' q�e o

."

�, \ f I -

Ministro, A.daúto Lúcio tardoso,

":'.,
'

'FREZE TILIAS
. .

I rela�oi' d(\}l1).�téria, ·estará ·ausen· "

o\:"c ;. '" >.1""'-',. ;J,{;,,(•. :'_.-" t.c' »�'s6s's�o�li\endo etn vista a-ii. .,'
,

<f:'�\ásci��ê'ijdi((r.d';}L;,(t�i�Mie;��'n '. ··�éiiç.a;(dpbt.i�.r;de '30 dia� q1.1e lhe "

Acol11l')l)nb�do !�i:���;11 c.vnjuntb, Robert!> Cario; ,d�seI11Úarca à� P horas'

ocor�:eu ém. tf.e�e 'i'hiis '·;'a· uIÍi.·[ foi 'dada., Sua ausência,,. entn�tan- de sábadO" 110 aerppo,rto lIerdlio� Lq,z.. 'com a finalidade 'de dar um "ShOlr"

ma semana. A mãe :das criançás 'I' to. não prejudicará a" aprecil;lção
.'

...na F�C.·· e )�tr,o,.."
.

po Lira.
./ �

é à joven'l sra. Nair Hacl{barth, ,do· 'rc�uei'il11entq; uma" vcz que 9 -....
,

.

f

ç::{pl,)sa .do, sr. AtiIi� Hacl{bartli' I.
t�

{
.

scÍt voto já roi dado, éOl1cedemlo'
.'

�'
,'o 'r .\,

'

f, ,

rcsidente na l��alidade _
de Linha I 1

. a ordem, POl enteilder que é .nuio 'I'
..... : .....� •."

..

�!:n�Oq���l�i)e��ê: .::::�d:a� [ �ad:�li�i���'a:.:��i�:�;q::la:. �:�:l;��
'OP'a's',.·S-·a-\"'!IR -O'·"h'iO'�'�'>

,';

'··'""a'�.,d"·,,·m·','" I-te'
.

quilos, e 800 g'i'amas c receberam . 'ttiicão dá à Polícia F.ederaÍ COllI' '.
: os'.�nomes_ de. Marli" Aparecidfl<, lJetê�ci�

.

para�' apuí:a� _os. crI?Íes
Marta Rp'sa c Marlene ·Maria.: Os

. contra 11 seg'urança nacio.naI· e a

�:�e�:s d!�,i��:ea;e;:;:� p����::' o'�;:r.n�;::ti;:rt:· �c���mei�.a. tl;r' '

\

q' 1'1e:
-

'

'ha'JIIa�cO'o's'\P:·�·I·::r"'�.''aOça-o'dade .
agricola:'� '," Dona Nair e ;t.s. m�. dq oSTF '9qnt:�deu o_rdel1}: .,de',j"'1. ,; c. ::',

.

I cri.aiíças .':Qâ:ssrm ..
QCll)..;, - ,habeas-corpu�. para ,.pôr. °cm libc·r. ..: .

- ,"
,

,
.

.

- ,"". ,:'dade o esTudante ri1,iítoe,loc Ab�·â·tito, .
,$ ,.

"

• • .'
"

� ,. "I', .
,

'

BItUM�NÀÚ .. 1
'prêso �em sã� Paulo no dia 2,5 d�

-I.
-

."
.'

•

"
!"

.' 'J';'iho, . dUrante' manifestaçio cshÍ. O minist:t:0 Jarbas' Passarinho

,

'd;tntil. A .ordp-m foi dad�, pó'r ex. .

admitiu que\ grupos' ra�i�ais da di·

. ,reita querem implantar uma ditá·

',; dura no País, visando' a derniba-

o:
.

,
.

'I'
"

d'
I'

'd
' .(la· do presid'ente (ta Republica, o·

euu' a o· p"e" e": "fechamento do Cong'resso e a �cen.

_

c
..'

'

',,'. : >, SU;:d:g:���r::_S:�ueres eraUli os ob.,'

CP",1/' poa" r.a . 'v'. ,e'
-

'rê" {,' jt:tivos dós' �adicais da di�eit�, res·

.

l;on.deu o: minish:o do Trabalh�:
.

"Que outro� procedimento se po·

de esperar 'de n:n regime· ',totaIÍt,'l,' -

.

O ter,rorism
..

·

.
O,

.

ti�": min;�;�t�:: Jarb:�" '�assar�l�lO
-

..

fof'ó unico .membro do governo a

üenundar, - há quase um ano -

. a -cxis�cncia "de gr�pos da� direita

vis,a�ldo o "endurecimcnto" do re

ghn�..

Sobre a presença de membruso .

dó governo participando dos gru·

pos .terl'(�risías, 'disse: .

�'Nãol cu pelo menos' desconte-
o

ço".
FiFplmente, . o ministro Passari·

nho ,respondeu com nna irÍdaga .

ção a pergunta sobre a pr<��el1ça
de políticQs imp<!rt'antés conspj."
·rando :.com militares. da ·cxtrema··

direita:
I (, l

'çesso .de prazo.

'Invocando recentes' pronuncia·
o

me11tos do Govei-il:tdor Abreu So.

dré ti 'Oeputa1d,o .{osé Penedó, ,la,
Arena baiana, mostrou ontem na

Câmara se; indispensâvel a cons

tituição de 'nna comissão externa

d,e
.

d�putadou para ir à capital pau·
lista, a fim de �a;ninar a naturez3

dos atentados terroristas Já prati.

Gados. (I G01lrerhador de São Paulo·

declarara que há um plano vi'san·
do a itnplant.ação de lima ditildura

no País, coni a aç;ió radical' 'de
grupos totalitários da esquerüa, e

da d;reHa. O Sr. José Penedo' fêz

ver que o Brasil não pode' ser en·

tregue a uma meia clú;lÍa de aven·

tureiros dcsajustados que aspiram
obter êxito ·pelo· radieali::f.TIO e pc·

la' violênéia.
.

.

Também o Depu:tado Cunha Bue·

no manifestou·se soiidárip: com, .o
Governador pauÜ�ta nas suas .preo
,C;U1Jações' ccm respcito às ameaças
que pes41111 sôbre a esta�ilidade do

. l'egime, em face dos atos . de' 'ele·

",

"Onde ,la se viu conspiração só

de uma classe, quândo se consitlG'
ram civis c JV,ilitarfs?"
O 'deputado Getulio Moura, do

!\'IDE i'Iuminense� 'col1elainou o "pre.

sidente' ,Ia Relmblica paTa que as·'
•

J ,_/;, I'

sum<;t.o:. gove,rno· Ç. �lesbamtc (j. gol-
]1C. 'Dissc ·'0' .parlamciltar 'que' d go

.

ve� no cllt:1···€.('11�pletamente; o�is;o
"110 que' se' réfere à apuração da�
l'espolÍsabilidades no

.

caso da in·

vasrLó da Univcnjd::td::: de n!"u�ili:1,

9livéiI'; O
... '

d d
de cntel;1. a� U)l�a- traql:::t:�::�� erIva o p

:;.send�:;l�:vad;) >póstcriormcntc ·d."

.p�'0..tr.ol,!O,81, n'.�.O·
.

\bálão dc':�ll<igênio' onde se enccn-
UI' tiU' II

t�·'H'Il desde' segundu.[�i�a
.

para

�'m pulmão de aço. Ap��.l{ de 'os' II'
.

�1é(l.cor que o �-rssjstem '_ t�r.e�n, ao, a era preç·o.firmado que, o seu. estado mélliu-
. �.'

'\
�

.

"
rou scnsivelnrente' o Di'. Bis�tú\ O Conselho Nacional de Petrõ-

B,1rret�',"ani;g� pessoal '(I.) man-» leo desmentiu a existência de, qual-

d�t:ár!,o.. português, .

�Hsse
. sereny-: quer estudo para aumento da ta-

�
.' .soíína -c (lel1lai� derivados' do p;�:

dcsfà,�,ôrá"eis
. ns

.
·.!)()�s�biltdades

.

,dê' ' .
.

tróleo, em "virtude 'd.·o recente.
- rea- '

_sobrev.ivência:' ,I; . ,':"
.

juste. carnbíal.. ffirmando que nem
.

Du'r:mte to:�()i. �- 'd;� de· ontem a Presidência da República, nem () .

f�i intenso ,o mov.mento no Ho�- Ministér!o do Planejamcnto, solí-

.

pi.trJl (:�. Cruz Venuelhe' de Ben- citaram, até agora, .qualquer estu-

., ,
•

.

f do ,nesse sentido. De 'outra parte,
-.ficai' enquanto oque,�o. Conselho s-: inforrnadõ de uma tentativa de au .

.' 'l� l\'rn�ft:rQ� ,,';�ail�6u, éQl�.. a��':a-, manto dos preços' do �lco"ol hidra

\l!,:s.'ó ,�_e tr�,S' h""ra:;>;":ií�Jl\' r�lm;ãof qiíc(: /,� tado pará fin�'industriais: o Grupo

. ê:lu�o� lh50n� e·' �lle -foi
I consid�... de 'amÚis<e:�d� C�stos do ll1ini�tél'l�'

r'áda' éÓIU:O a mais' inlporta'Ite dos
da Fazenda já tomou providências

.
. •

r jUl1to' a. CONEP e à& ,autoriUa�cs

_ -Óltin,1o� ..anQS' ',em PqrtugJI. .Ne.' fed.erpis, para 'aplicar ,nedH;ts, pu.
,nlUllna' com.'\clkacãO' ofic�al' fu� nitivas ;cõntrq os. produtores que

�liv�lgada sôbl'e o>� encontro; mos ,elev!lrem sJeus preços. ,

soube-se que se debateu a escô-
. A .. tentativa de ltlta, segundo '-0

,
, diret'ol'-�xecü-tivo 'da CONEP foi co-

,

Iha),c1c,·.\mi :nôvo prhnejro _!mlil;s-
'

I1mÍíicada' iló:'Grupo. de Análise 'tle

,t!O :"m 'd� \�ilm �r;I,neiro J]).irj.istr� . Custos. p.o)-;<i�di��h.i�is que cmjJrlY

intétino.., N O"""á reL\:1ii\o ,foi m.T- "', gani � pl:oduto como matéria pri

cad'a' lÚlra '�e�tJ-�ei�'a à (arde,' s�n-:�. !. 'ma e' já foram 'reaÚwdàs rellniôc8

com os intel:essados no problema.
do . quase' certÇl' a aprovr�ção· (la'

ropeu,

"

o . Primeiro Ministro

Salazar' i�i submetido

segunda' tese,' devendo � escôlhlll

"laCe:f-d'H' n'·O,Sre.êalr. 'no nome. do prófes,sor Mar- ,

....._
• '" \_::.J/.

ceIo . Cact�no,
"

"

O �ieurologista nortc-anÍcrica-

EUI
. III

'

,� .' :1l9 H�st�l1 '�'1elry, ,(lÓ� Instituto de "'� "'.' .... ·val." 'ver.

NcurÓkgia· .d� Noya York e 'fn6.-
_

I
,

�k�:' lnlÚ�cu�'ar .. d�' ��-PresWent�

j G IJ�,iYIl!;iE4seiIiiÕf,�;:{il'':'''ieíJe�étl o�ftC.IlI· � Ú�:,\,·�,·, ,2.; '.',0"1-,1).- ..
'.

O·'O a·rI ,'�
_

(' ,_J�f �" �:',t; '... ,�".-'
'

"

bqÇl, cin;ado pelo DepartaíiIcntu.
dc'."Estado dos Éstallos: Unidos'

.

I

, desde que �té 'o nlomeu'to 'não' d .. , ,

terminou J a, ábert'urll. de' q).lalquer

inquerito, �iIhar oJ" põtlcial, para
,

-

apurar .os. fátos.
- "O unico. aberto, ali�s, foi ·àpe·-

I'" �..'

nas pa·ra apurar a cáusa
-

ou °ori·

r.·,em de tim' feri".1ento levé, sofd·
. do por um tenente d� Polic,ia Mi.'

litar no a'to d�' invasão", disse.
Ó' sr. Getulio Moura destacou

/

ainda,. que (, !('eneral
.

,Garrasta'liu
. Médice:'ch�j:e- :do SNI,. recebeu Íl,·
cumbencÍll ape�as para .prQc'eder a

invGstigações, . s,em nenhuma con'

sequencia, dé' direIto que um imlue.
rito tem.

- "SÓ havia un,t �rgão que M·

. tava., apurando o ocor-rido. Era' ft'

Comis'são ParÚlmentàr de Inqueri·

to;' da Cama'ra, que acaba de se,\"
csvasiada lJela ,sufistituição-'�e aI·

!{UllS de séús membros, Íllclusive

do relator Oswaldo' Zal1:elIo, por

ação do partido do governo. IsJ;o
evidencia que nada quercm apurar.

O governo insiste el� .nã.o ,querer

sair do tUl1cl em que se metelf',
afirmou.

'
'

Concluiifdo, disse, o páFla11ientar
da oposição:· _

O presidente' da h:"lJUblica
não rep�ra',que' o :rnovimeiüo sub·

versivo 'de dil'eita;' qué se articula
• _qentro , :do pr,opri,o ,governo,

. visa

,áci�. de tudo à lle:l"lJ�ada (h��se
" mesmo /g'�verno,., com a i"�PI]ant�.
, ção de Uln.!' ditadura' to,t,tI. O llleu

. ,apelo é pai'a que ó sr...Costa c sii-
V;,1 assulIJa. o ,'�ovelTw: uesb'aratc' os '

conspiradores e� proporeipne .
uma

abertura democmtica.· pela (llIaI
.. llsei.. o povo bl"ô!silcil"�", � _

.',
,

II

, ,

par;] auxiljar o Dr, Vas;:oneeios

Marques mi tentativa de. recupc-'

r�i�·p· Primeiro'MInistro- Olivelr�
·S�1aiar.,' ,

;Âpéar $Ic' a situi,çiu ser ·(L�
.

cu.;l1pll'ta· c.a,:ma"· cni 't�do: o . Páí�,
,. -'

a políc:a·· e a guarda rCllublicana
entraram em' regime (ih J>rontü�ao,

"

,I·'

.,sbb�tihtjndo o seliviçô' (!o 'exérci-
�

. v

to
. qlie, está toda' nas colônIas de

Angohl' e MOçalftbí/�ue, comba

tqutá .os �lOvil1lcntl}s .

de indcpcli
dênd� dos afdcanus.:

.

Os fisca:s

\
c:il{;mdcgári�s re,ceberam ordcllsc

/ para atuar nos aeroportos';. cxa�'

inlÍlando as bagagens dos' ,viajan- <

,

tcs para evlt�r a evasão tla J1.1()Ç�'-,

da PQrtugnêsa.
O agravamento d[).� estado;,_ �_dc

s:l'ude
)
do ,prilllciro . n1lnist�Q di!

Portugal 'trouxe à baIb a pC,�'gun-

ta: Depois ,de', Salazat, qucm'?'
:Ningucm o sabe. " '

QÍla'ndo1 na,s .suas .-aras. entrc�,.

vistas, us jorn.a:istas --' gen�lmim-··'
te estr�ngeiros -' perguntt,}n�lhc'�
sôbre a su� "su;cessão, ,SaLazar r.es�

p��dia invariavelJnen-I�,'a meSlllfl·
, I

coisa: }>Ol'tugal. é <mÍl Estado 01'-

ganizado, com lima Constituição ..

-

Ell1 caso de morte, ,suá vaga !li)

posto de prim5ir� líl,lni�tro de1'e

,
ser p�cénchidâ pelo' J>r�s;dentc" éa

Republica - atualmente u almi-·

·rantc. A'merico Tomàs,

Cün1l1dQ, Gpm:('ntcmcnb os

pr-lnciJlq-:s herdeiros de Sah,zar

�'ro .dl1cf: MQ�'p�lo' Caetano,
A
.' •

r

f..dr:all� More1ra, Azcl'ed() Pcrdi-

gão,' 'Franco Nogueira c o gel�c
ral Santos Costa., Esses sao os no

mcs 'lue :lmlam na boca do po�o.(

Dos cil�co, o maIs possiv�i é Mar-'
celo C;�{niio; mlyogQ(ío' dé pou-'

f •

co ma;s de 6{) mias, que fui mi.

nistro dos Negocios Estmn'geiros
c ele Territorios de Ultramar. Cac-

t;mo é amigo intimn' de Sa:aZJr,
mas nem sempre concorda cem

r
"

ele. Já foi anti�sa:az2rista mas fá
..

HS patês C:Jm o rcgim.c e aLim!-

mente OCUP;] o cargo de de!eg::ab
junto à Organização do Tratado

do Atlalltico Norlc !....TAN).

Con�irinara.m,sc , ontem as .noLi·

cias de que ,o ·Sr. Carlos L,acerda

tÍçverá avistar-s�. nos E�tados Uni"
.

dos. CQlm o' ex-Presidente Joáo Gou·

.

lart, 'que pr,:,tende ,viajár nos pn;
X'f-llOS dias pa1 a lá e para. a Euro

pa, n Sr. Carlos' J_jacertla' deverá

permanecef !lDS
'.

Estad'os Unidos

<itc a rt:alizaç,'!ióo das eleições /pre.
sklelleiais ',' nort·c.amciicanas', no

. pI;óximo mês,"uma' vez.que foi COil'

tratado pará alguns trabalhos jor·
nalist.icos . sôb�c' 'o acontecim�nto,

por uma; ;evista' hrasilcirzy. O St..
.

\

João Gcpulart ,estava ele viagelh

�ar,cada . para os) �lltados, Unidos,
de 1;>[I,(te' recebeu convites de inte·

\ lectuab' para palestras e já disptie
de' ,i,utorização para deixar o Uru·
\ ,

.

guai.
O .·ex-PresicÚ:nte deverá VlaJ'U'

também para a' Europa, ol1dc lJPn-

.

sa . consultar·se com' cardilOlog'is tas

indicad,os pelo profçssor Eurícli·

,des Zerbinl. As i nformacôes fo,

" ram prestajas por cx·trábalhistas

:çec6.n.chegados
.

de l'riontevidéu,
,

.
,Ultimo acha

> qUê:.projeto,
é esquerdista
./ o Deputado 'Últinlo de Carvalho,
da ARENA, de' Minasl Gerais, afir

n!o� ·l)a C�l)1ara que o projeto de

lei do. Executivo que ilispõe sôbrc

a venda de propriedades :rluais a

cstrangeiros é de origem esquer

dista e não é da linha do presi.

dq1te Costa -e Silva. Êsie projeio
- asseverou - não é I]a tinha COil'

serva:!ora de,nosso País; não é fruo

to dos demõcratas, pois o 110SS0

·,rcgiln'e não ,pretende privar o e/?·

trangeiro de adquirir terras nêsü:

País, 0lteIe estão. incultos c dcsco

nhecidos mais de 2/3 rIo seu ter·

ritório; e, sim, um projeto duna

g;óg'ico insensato e antinacional". O

parlamentar criticou o projeto llLL'

rante todo o seu discurso, taxan·

do,o "esquerdista", "Que importa
. flue anierieanos, italianos, ale:nães

ou comunistas �:a' Itussia Venham

ao Bl'a�il compnlL' Lerra:.;'?
. O l.JUê

'

.•

é p1',!:ds�, é flue 03 responsáveis fJ·

çam cumprir
.

a lei, policiando as

aqllisiçõe� e impedin:lo 11 trullsfol"

m"ção cm latifúndios.
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Filatelismo .: ,

I,

-,
to ao êxito da missao, por vanos

motivos, inclusive -o l�OUCO tempo
\ que resta para finalizar 1968,

Alem disso, a A. F .. S, C, está'
Estou de posse da-carta em que preocupada, no momento, em

o amigo agradece 'as felicitações atualizar-sé, 'modificando,Estatuto
que lhe enviei pelo prêmio con- c angartnndo meios para adquirir
quístado por sua' coleção temática; sede própria,

'

,

� . tapresentada na Exposição Filaté- ,Tambhn seria necessârín teú-ip'l
Iiea Luso Brasileira (LUBRAPEX para provocar, o degêle,

,

ou pf-'a68) realizada cm Funchal, Ilha dd para provocar o degêlo, ou seja.
Madeira (Portugal), ções num certame "dessa natureza
Tomei em consideração o que em Flnrianópolis, repito em _Fjo-,sugeriu na referida epístola: o de ri:mópolis, \

a Associação Filàtélica de Santa Quer prova? Leia, pols: . Miguel .

Catarina (Florlanópolls ) realizar \ r;�rahnwskj; o conceituado jÓl'l.1u:'
uma Exposição, ainda" em, 1968. ' lista filatélicó da Folha' de 'São,
.voe levar sua mensagem', ao', p,,;,ln, noticiou, em -i967, que' a.

'nosso esforçado
i ,Presidente, di',' A.' F. "S.' C

c 1J:i�. realizar -em í'968
Júlio da Silva Cordeiro, bem cerno, uma .Exnosiçãn, para comemorar.
conforme solicitação sua, ao dinâ- o seu 30" aniversárto de fundação I

mico pessoal da Velha e Nova, "O Estado", o matutino de maio!'
Guarda (nSl1Y� Schímiegelw, 'I'ava- pi�cúlitCão; da Canital 'do Estado;'
res, Ferreira, etc, etc.) . eq,ta!111�OU eJ!! letras, garrafais, -ç'1'

'

';
Entretanto, tenho dúvidas ql,l.an• "I'a primei

, .

f "d' ,. '" .. ,
"

.Jll'lT pagma a re ,erI_a

o Meu
notícia,
N (J propósito de sondar o amo

hiente, escrevemos também um

"-BILHETE", que foi; publicado,
pelos jornais "O Estado" (Floria- /

nópnlis ): "O Municínio (Brusque ):
"Nova Era" (Rio do Sul) e ""Folha

, " I
dI) O.este'(Cnapecó). ",

.

Tprminav.am�s êsse '''Bilhete''
,

, �'ld:mrlo a todos os órgãos 'fil,até.� �. ,

lic'os catarfnenses, bem como aos

�p.us "membros, Indivirlualrnente, a

fim ele nue dessem opinião sôbre
o assunto '

A U; ontem nenhum apoio.. ou
rf''' -v c-a,;l·oi .recebído .

I

Nã o vé agradável dizer-se isso;
nriis íncôrriodo," porém,' é o sofer-
se.�· ,. //.

'Sua' manifestação de' agora' nos
alegra. Esperamos que 'traduza a,
vinda de dias' melhores, mais com-

i I
BILÍ-IETE

Ao atuante filatelista
AIRES GEVAERD

,
, I

I
I

II
,;
"

'I

I
"

li

p"pp,ncivns e fraternais.
As ordens do' distinto amigo

. ',' ,.,

Teixeira da,Rosa
ii
"

li

"

,r
,I

I

"

(

A grande, burla lritérnadonal"
t (

! �

dominados e que, por isso, passa· 'pm dêll'l�segundo os seus l1róprios
ram a desfrutar de uma soberania índicéS' intelectu�is e moraiS, c

O m�mdo está de tal modo cheio, de rótulo, enxertados-que sé 'acham( então' os' ,_seus.·'autoctones estarão
de economistas e' de financistas,' ai�'-l�,no organismo �lI:is po'deroso na� ,mesmas condições dos,mem·
servindo-se

, todos, para suas' dos 'g'r�nd�s centros de civilização bros das dif,erentes famílias de
cobaias, na or'dem social, das; inaterialista,' d.omitjàdor�s de todo' que \ são constituídOs,. na:' China, nodiferentes/naçÕes em q�e se divide n orbe que exploram::l: seu bel Japão, na' Alemanha, nã, Etiópia,
a espécie 'humana:', qQe' o apar.�ci., pra?er, medi�nte tratados �speeifi· na Argenthl�,

.

no" Brasil, em suma,
mento de cnais uma leoria n�sses camente' votados à defesa dos em qualquer, que seja o país_. do
domínios da Economia dos povos l direitos dos g�andes. \.

,

mundo:� uns 'felizes, bem educa�os,a ning'uém. pode surpreende,r. Essa burla verificada no Direito, viyendo ,em paz, trabalhando tran·
Mundo de expiação o noss'o, aindà 'dos povos fracos m�litarmente, quilos; outros, em rixas frequentes -

não podem ter nêle aplicação sómentc pode ser coarctada,' por intestinas, ociosos,' tendo tudo
eficiente c�rtos prinCípios de moral um� d,i,visão do trahalho, idêntica tu�ultuado' (em seu derredor.,.
social, reservados para os mundos à que existe na organização fami- ,CADA POVO TEM O GOVÊRNO
mais adiantados, em que o amor' liar da' espéde humana, aplicada j QUE MERECE,' Na órdem atl1al
não leva a b�i"ezas, plas a subli- is' organizações nacionais dos das nações, outr,o regime, só pode'""
mes inspirações que não reduzem po�os da Terra. existir na' letra de falsas legisla·
a felicidade a uma exaltação dos Cada família tem o seu tiP9 de - cõ,es, cuJa complexidade' :cada \'ez \

sentidos e' sÍ,m :;t uma constante vida doméstica, adstri�o aos fito'- I�àjor ta;1to' agrava a, �xistência.
manif.estação de harmonia e de' res da orgàr-ização familiar, 'que 'das coletividades: Por ora, a Socie·.__ ,

equilíbrio nas inspirações supe· se referem à educação, Índice 'dade .das. Nações 'dev� �er como a
.

dores da Arte, da 'Filosofia, da /

cultural, potencia,l' econômico, etc., das Famílias: cada uma com' a sua

Ciência, da Religiào, incompreen- desfrutaudo de um bem·,estar,· de economia própria, seus hábitos,
didas ainda na, Terra' uma feliQidade ,condicionada a seu 'índice racia.,l, o

..
melhor que"

êsse.s fat�res, verificando;se, quase, 'possam ainda fazer sendo' 0_ ,res·
Depois dos _. convulsionamentos sempre, que as-'famíli�s' mais 'feli-' peito absoluto ,: de

'

timas' p.eIas,
sociais, internacionalmente eclodi. zes ?ão são as mais ricas 'e s,im ,outras, podendo:se adotar a per·

as mais bem constituídas segundo mnta d�' produtos morigerada, de
os princípios da moral pura,' modo que não saboreiem os-estran·
inç1ime d.e, preconceito.s. e artifícios g'eil'os o m,elhor e mais fino do
que tanto desfigl,lram as relações que 'produzÍ,müs; scmente sobrando
sociais, tornando o mundo Ulh para os' nacionais o vebutalho ...
inferno.

.

Procedal;l1� �s�irt;t os povos li�res:� \Vivam os diferentes, povos de· lutem, os mentores da espéCie
,;acôdo 'com os seus hábitos tr�di., 'h,-,mana" por um mllndo melhor,
cionais e os seus sentimentos mas de fÓI'ma alg'uma imitando los
ra(/iais; de «onformidade, com as colonizadores I que, procurando
suas, forças econômicas, desÚ-utan- forçar uma aculturação dos povos ,

do d,e absoluta independência, sem mais fracos, à outrance, levaram, '_

absurdas - col'l,fP'ettçõ�s no c-ampô'.....�nos, ao aviltamento 'e -à---total -de�.
e·,fmtífico. :mm,impnt,,,nil�.. ,,, ...

'

._ -""rl... !�";Q"'� �_

"

Arnaldo S, Thiago

dos, o. si,stema isolacionisj;a que
fechava as diferentes_ nações den
tro de suas fronteiras geográficas
e culturais, passou a constituir"
de 1914 em diante, um dos estig
mas econômicos mais, conihatidos
pelos g-randes m�stres do Direito,
orgflhizando-se \1 Sociedade das

r Nações de tal' modo pr'I:'r11at�l.ra.
mente, que os beneficiados' por,

(ela são apenas' os piiíses bêlica-'

m�mte fortes; 'que jçí haviam
extraido tôdas .......m, riquezas�'dos
mais fracos que er�Jll por êles

o"�
.uta..

_._-�--
I

, '!

1-

, I

C�U�I a t��ra, 'o� hime��riXIV9 �, ;lf'F
p-vndentes ERAS, notam-se varia- posícões As duai; 61�i�as 'graJ_Ides', .> l.' I?

A. ,�eix'as Netto cõ�s importantes� no
, te�pi;' i;tjs' . catástrofes cósmicas, �eso_rdeIla.. '

li II\
,. D1AS e nos DIAS componentes no ram parje� dos Zodíacos em cada: ,'i

,-

'-�"":""-'-+"""""""-"'''''':'''''_---''--�-T��--<>----'-',> "Nã,o h,�v!Jrl-í:. Calendário espeeí-:, �,l''ro( o .A�O, p��'â.;;�� hóm��s:'.?-a ERA, is��'�e",�vide.�'t�.�' :"O,'Z�''día�o ,
i. k ' .',,_�"�'- .'�. '"f'ico; soem "iOdí�cp .

báioo, admH'j: I \EF;��, nao fo� sempre estáve! �:l\lodern.oi:"\a,<?elto�: fia,da mais ,que,,_ �"" l,� ;,;,,': ,-,\""<'_m?s: r,: T�ina ::;,.náIís,e 'profunda c/ (�e ·;!6;),.dias" e.,6 hÕTas,,'tttfmo�não,,":,!m'h rec�pera4ão,'d�ss_e��'dest!"()ç,0!s ii··C 11: .·�';'�"""i;i;.!JtSii!DI."'�'.'-�·�.�".�iiiõ4iiijiíôii!íiílii�iii;!i!óiiii!ií-�"-iiiiíiiíiiiiiiiiili!i._..conscí�nte dos _Calend,ários indicã- corrlzído .astronomícamente, como de·_ dois CAOS,' "O ZODíACÓ 'MO· [. ,. '

nos flue o ANO, ou o TEMPO COM·' �e nos apresenta· o, ano atual; DERNO �omjJõe-se lias Constela·
PLETO ('TI to.,:Ios os povos' e' em houve ano de mais dias e d� me·. çõ�s: I, - CARNEIRO; 2 __:_ ;rbtT•
tôdas as hnmanidades. foi �empJ'e nos di?-;,,; ,houve'dia de mais horàs RO; �/- GÊMEOS; 4 - CARAN·,

,

O
. .'

-O '6'
-

VIRGEM V,il�'íl,n MÓt';OI," � M:ltfa Ana.�ecida LtllJs l\fa-deduzido de um inteiro percurso e de menos ho:ras; e uma __evidên.· GUEU; 5 - LEA ; '- . ; I'

d "" I '7 l' .

j' t
'. -

A'NO '7 BALA"TCA: 8 'ESCORPIA-O rinO, tC.'J1J �) I-Hà7�r 'de .'J31'tid_par. ans SÇJIIi n-arCllt.es,o "",0 houaco, perc,;,l'so apa- f'Ja f.lf' o, '""7 a.�"oClaqao '-
,- J'�',; , -/," ,.; I t' - J"

rente, por certo, )11aS o· que não' CALEND,Âuro ._;_, e,sta na quatjda- 9 -' SAGITÁR�O; - 19 '- Cl\P,RI. !! J.f-es:� :'Iit 'arl};"ii'; n lH'Ir:dmltn-io de cua PÚ!1l0��JJiÜi,
impede, ifnialmente, (b ·ehte�d.er. de de Graus de arco' da' cjrcunfe, CÓRNIO; ,lI - 'AQUAIUef; 12. -:, ': �I·-" (!çn,rr:{j-l d'g U d:n t::.;flrr�l)�e lUl MaterJl,idade' ClT--'
mos que os prObl�Jllas'"",d� órbita." rência, qriundo de um� HUIl).àili· ,PEIXES; t'odavja,,-, 'p6�emos", com .

;:"
I ,�!11.(!,1,:Ji n�ltr;l e que íl3 pia batlm131 rccehef'á �o n,OI'l,e-

plau'etã}iqs 'er;t. f'rrt, tocÍos, corilH�- ,(la�l� quê, I:',n s�u" tempo; 'Y
,0bser· , àl'gtÍns' reparos,:' �Ónco�dá.l{}. Mm ' d.e !lA-,TRICM•.

cidos com' exatidão; nã� se pOdp" , vava um ano de 360 dias; é 'uma 'nse Zodfaéos
.

Hebráico-.e S'lirÚér�Q- ;1
- Fpülí�., 14/9/6J.

está claro, d�,duzi'r um movimento,' ',,' (das', mais bela,s heranças, d'uma Aca,-:liano; anteriores ao mais re· , I

aparente S� o movirnento efetivo Humaúidade já perdida em divcl'· I cente 'cataclismo, Dêste modo,
do observador, no 'caso a Terra, sos CAOS; a HOnA é um sub· peJa mesma ordem, poderemos
não é exata e perfeitament'e me- múltiplo ,d�sse Zodíac'o; também apreciar o Zodíaco Sl_Jmério-Acadia·

. dido. Dêste modo, o ANO, o cur!;:'), o si,ío os minutos e os segundos; 110: 1 - BARA-SIG,GAR;- 2,-:- GUÓ,
orbital da Terra, e t�mbéin dos são notáveis instrusões· d� ll1ate. SIDI; 3 - MURGA; 4 _:_ LP
outros planet'as componentes do l11ática se:-l:agesÍr),aI dentro da nossa. J{ULGA; 5 - DHE QHEGAR;' 6
Sisteina So)a.r, óualquer' qu� {õ-sse Humanida_d� cujo co�hedrnento hTN SUv,_US; 7 - DUL KU; -8 ...;.
a poSição dêstes astros e sua desconhece 'semelhant.e,' sistema, APIN GABA; '9 - GANGANNA; 10

'I '\ �

c�lJ1enação· mecânica em reJáção E o que (se pode mais observar ....!.. .1\�rrA UPD,u; ,11 - As-A·AN·
ã Terra ou ,ao Sol,' ou a cada um nos Z,odí�cos e nos 'A-nos é .que Sl[R. correspon_çlendo,_ re�pctiva·
dos demais de per si e-ra parte e diferentes Humanidades, p�I.f}S mente às, atuais Constelaçi?es do
componente canônica d'uma de!,;pn' seus Mestres, tentavam, sempre, Z'Jdíaco. A sua vez, o Zodía,Cf)-
volvida ciêricia Coô."'noló�·jco m�- nllm aparente al1tropoceotrismo, HebráicM ,1 - NISAN;' ,2 :..... JAR;
temática; e algumas J�egTas sinté,: escapar ào senso ridículo d'um 3 - ,SIVAN; 4 - TAMUS; 5 - AB;
ticas, soprepassandQ oràlmentc antropog-eocentrismo. E. como 7 6' --:- ELUL; ,7 - TISRI; 8-
vários períodos catastróficos, lJUd�,' Nomeando as casas Zodiacais pelos HESV4N;. ,9 -;- QUISLEV; 10-
ram chegar ?té a ��derna H�n�â. ani�ais tipiC�lTIente répresentati-, l'��ET; 11 - SEBAT; 12 - ADAR;
nidade; foi o ríasCimentõ da Astro- vos das cOÍulicões ecológico-ffsicas eoI,ll,

I

ig,úal 'eorrespondência aos

logia.l nos·' pri�cípios da Huma.Jli, da -TERRA," indicando, 'assjl�i, �nt"_;';iores:, Entretanto, podemos,
dade atual, após o, Ca.os h<tvillo muito,�<;u\ilm�nte, uma, pluralida;d�: utilizàr o:'ZODíACO ASSIRIO·
qU,em tomou I a si a guarda' dêsses da VIDA, tanto:·em form� c�mo' BABILONICO, também em con-
elementos científicos adia,rltadis�i. em sentido, em vário espaço e em cordância: 1 +- NISAMU; ...2 �

1110S no e_spaço e no tempo Cósnü: di1'érente momento' do tempo, AIRU; 3,:- SIVANU; 4, - DUZL'; (

co- e que: er:n verdade, se os con·
,

5 '-:- AB; 6 - UR·LULU; 7 - TIS·
servou, não pode, paralelamente ,A CONCORDÂNCIA np, ZODíA., RITU; 8 - ARAKH-SAMMA; 9 -

compreendê-los. O 'ANO, repeti. CO MODERNO, COM' -J)IF�REN' KISILIVU:; 10 - TABITU; 11 _:
mos, sempre foi o caminho inteira, TES' ZODíACOS" ANTERIORES SABATÚ; 12 - ADAR. Note·se,
do SOL, caminho :aparente no d-rmonstra que, na evolução' 'dêste então, que existiu mpa transf{'·
C�U, observado desde a 'lre.na; o flmqa�lental 'elemento astronômico· rência vocabular do Zodíaco Assirio
Zodíaco, a. sua vez, sempre foi óptico', houve mome.ntos eata,�tró· Babilonico ao Zodíaco Hebráico,
o alinhamento das Constela.çõl'� �ic(}s de, importância inçomum, e, sig'úificando, na )primitiva J.i·ngua·
nessa trilha. Po.r isto mesmo, em ain-da, que, em certos ,instantes, gem, suméria, iguais Con�telações,
diferentes' humanidades e corres- as, estr.elas 'delill'litai1tes, variltrai,,:,! c,?mo s�· ]Jode ver �m seu �odí�co. '

!.�_.

PARTICIPAÇÃO, '

,

"

,
, "1 pr�cífa-se (J� mi\s:s \pÇlra, ser�jço" de'

I i 'CHONETE, Inform8ç0(,'s na VIC S. a fu�
(I' " S�hmidt, 3 fone 30R6_
-1 ... >'

..

'1',:"

LAN,
Felipe

19,9�
.--------- -f--:--

.

j I
Ir

! ,

"

I
I,

( ,

pnJ��' ft, ��MUftcar�ft'l:-n,t "'\�' �� '-,f! U· .�J ���It� � ,�::_ lfiay�U
:, De 'ordem d:O Sl", Presid,ente,convoc.o'os- asso;:-"

. I

éia_dos do Cube Recrea..l!vo 1 ° 'de M,aio para umá"
Assemblé'a Geral,no próximo dia 22/9/68 às lV:
hora, .em W3 �éde s0c,iól em B1rreiros'.

'

;',:
'- Barreiro's, ,13 de setênl!?ro ele, 1968 ' '

, i,' .

Ad:::nú Goulart

I
, 'I

'I ,i
"

,i-
Seçn�t.áfjo ,

,I

I ':1' ....�.....,.- -;",::::,:,"�"""",';:!"'n- '------.o"=::.-:-_�:=jí��
I i' .

.I

!
,

V)EMDE�SE CASA'
De ·.J1Taterfa; Cí_:m doj�' anoS 'de -;:;·s�, sita;'à ruf

Deputado '_Eélu' Vie'ira s/n perto dq, Ódade Univer�
sitária n1 Trindade. J>reçci 12 mJhões a ,vista ou

troca-se por u'm car'rO na.cional. Tratar 'à rua João
Cruz Sirva D.O 81 'Estreitó_ ,I.I. i

1 I
!

.

\ r
�

- - -�-�-,---'''---,---.-r------------'--- -�-,

w mznz 4U �""MLl -

,�
.

«É' COBEiáUf?A'
PiJBLlCITÁr?1 Á,'

ANlJNclOS �m: " ,,,.
"

.• rádios, jornais,'
.cinéma-s· cartazes
�brindes � calendários
.des'enhos pubUcÜários
•desenhos 'para capa_s
.de'trabalhos escolare's.

c?loqi':Je mais um P V
"

•

na sua ,', l

PROMO,Ç"_ÃO DE,VENDAS
�'JJI3LiClbADE V()LANTE
"

mais _-lJfl1 serv�,ço da
J I., 'i':. PROMAG .�:

_
,

•
.. ",I k,' ,-

�ernflndo machado, 6
�foné 3326-fpolis.

,O,

.'

, j" ,

'i

.'AflART:\íÚY;:'J\lTO:, 'CA.NASVnm�Â5
C{)n�tJ'.lI,ç;10' m.iderna -, tcd.is ap utarnentos de i frente

'� ;om living I .quarto e espaços, cozinha e area com,

ianque _:_ box pi a (;a:TO, Erurega cm prazo Iixo de
, "

acordo com I) 'cenu ato.

VENl)E�SE
A.P_ARl AMr'�HO: EDIFfClO NORMA:-.iDIE, S-'\L',,\,

".
DE I>'\1\.iTi\R, E VISHA 'CONJUGADAS, I Q;)I\RTO

. �C07:JNkM" R, \\'C. G/)��..4-.GEM" E. DEPENDE1))CIA
.. I?E l�MPREGA1)A. '

MAIORES, INFO�l\1A.çÕE8
" VENQE-SE:
Ótima residêncio localiza Ia à .rua Crispim Mir í

n .. o 94
',�A". _t·

Ci.m: 3 .quartos, copa, sela de- visita, banheiro e,

, Bbfli prêco- para venda. �.:

,

_ _:___�_J._ , �_._�_..:._--,----,.:....
<.in. j. � i..._ _._ �;ilFT .

..,.,.
.

"Vi' 'IIS �. d ",.- :.1, ""'Id' ,

-'."",mpr,e!3
' lo. AnJO a ��t�JDI�, � a.

i 'HO�,\mO DE FLORJANOPQUS,�PAR.A;
[�:ORTO A·Lll:GRE - S�NTO 'l\NTONJO -:- OSO.RIO.

- SOMBRIO E ARARANG_UA:
4:fl.o --:- 12,:00 -- 19 ,30 -� e 21':-00, heras
CRJCHJ]\iJ,\_:
'4�OO � 7,'nO ,- 12:00 -,- :'14:00 � )'9:3;0 e 21: hora�
TU8AR,�O:

� " \ ' t l' ;o..

<i:OO ------.r 7:CO --:;'-- 1O:00-- J 2:DO ..'__. 13:00
\ ,', -

' �, 'I '
' ':" j. , }

J 7:3.0 2 -2! :ÓÚ (:i.bras:'
,

:;:- ,." ',"

LAGUNA:' '.,:- '!".' /
""

4:00 � 6:;1\) - (0:00 -� "1'2:00 .� D:o.O � '17:00 ,

14:00

19:30 @ 21 :00 horas.,
'IMRJTl:J,Il\:
6:()O "':_'_' 7:00 ......,... 10:00 _, 13:00"-'- l7:00 11c)ras:

LAVRO MVLLE�'- ORLE!�.J<:� _,..:' nRAçp DO
J\'Oll'fE' - -GRAVA.T.�L - AEMA,Z,EI\.f E SÁO

,-"
'

.• ' ".:' --MA.RTINHO;
,

6:'00 :hptis; TERÇAS - QUTNTAS e SÁBADOS.,,

,

., ,
" I,Obs.: � qs )orários sub] iJih�.qQS não funci01liun- aos elo,'

mingas:
'

.,

,'I, I

' ,:Est�ção r!od(Jv;ár'a _:_' F/me 2112 3,6�2 _2..-

Fbr:anóp;31is -;- Sonla Catarina
'

I,
'

"

,

_-,-'-- �-�� :_-_"--
"

I.M�A�,rUJiL VEIMtLHO
,

(DOS TELEFONES) r'l, "Seu cri 111o obrit�ado "

,

;' ': ·t.:;i�ta ele. Te:efony' Pró�ria P�r� 'FJoriarropolls·: ,:,·:�,I'
.� DfSTRIl3UICÃO GRATUITA'-

-

l,.

'a todos �,sllarios de- te'efonesL: I
PJ_JW�fÇA:

. _ ,,' i '.� ,.- , },.�;: 1
lodos Telefones no]" ordem :dé:

.
.

- - ... .

...

E SOBRENOMES (.en1 ordem alfí1_bética)NOMES>
NOM.EROS (tel'efcflSis em Grdem çresee13t�)
RUAS (endereços) c:a,s:ifkado (comércio,

,

íl'ldústr'ia e pro,fjssionais. liberais):
.f"

�R:la, ,1er(!'ilimo'Coelho. 325,
Edifício hJlietá,' conjunto de saJ::Js 203

.

\

'.
'ij'j

-; \,
.. 2 SS[li:i�.

__ .�,.] L 3, ZF7.

'LIR.A TEMIS' CLUIE
'

PROGRAMACÃO 'DO MÊS, DE SETEMBRO
DIA 2) - SOIRÉ DA PR1MAVERA � APRE-, .. i I .

SENTAÇÃO PE ROBERTO CÂRLOS E RC 7 '

'DJA '2R - BOlTE NA 'COLINA � ORQUESTRA
D___E ALDO GONêAGA

,
.
f

..vrpazrz' rrrrz I. . '!lI!t

"

...

"REI, MARCAS E' PATENTES
l�EIXOTO GUIMARÃES & elA

AIl'v�,(Íl}Ü>']s e'o Agentes Ofidai.s da Propriçdi;lde Indpstria
R�gj.str0' "de marCé.5 ,de comércio e indú,stda, no�

ines ,comel;�jais, tituIQ,s' de e<tabekcimentos, insígfl,ias,
fnzes de propaganda,s, pa,te,ntes de jnvenções, marcas de

,

'expprtaçãb etc, ' \,

'�Filial em fLORIANOPOLIS -<i
'
--:

Rua Tte. SILVEIRA 'n° 29 - Sala 8 - 'Fone 3912
\' . .

-

End. Teleg:1 '�PATENREX:' - Caixa ,Poõtal 97
Matriz:; - RIO' DE JANEIRO .:_ FILIAIS: � SÃO
PAULO - CURITTBA':""': FPOUS. _lp, ALEGRE,'

,I

( ,

I
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'I
r
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EUA: Complexa fórmula das eleições
um' grave dilema surgiu re-

centeinente para' os dois candida

tos à presidência dos Estados

Unidos, quando. .se apresentou um
terceiro. candidato.,. o. racista

Genrge Wallace, pelo. partido "In-

dependente", I

Neste imprevisível ano. elei-

toral norte-arnertcano, Hubert

Humphrey e 'RicJlard 'Nixnn, de

mocrata e republicano. respectiva
mente, estão. em duvida se o. no-

I vo presidente será eleito pelo. vo
to. dos "grandes eleitores" nu se

a' nomeaçãe será confiada à ca

mara de neprzsentantes.
.
Devido. a esta apresentação de

um terceiro candidat9 peÍn, 1).0'
võ "Parfidu 'Independente", cabe.
a ,pnssibilidade de que democra

tas ou republicanos não. possam

obter a,maíorla exigida.
Com efeito os suf;agio.s 110.'

nl.dares não. são. suficientes para

levar Um candidato. à, Casa Bran

ca, O complicado e arcaico. siso

/tél'lllj;' eleitoral norte-americano
fl,iz com que" Um

.

"cólegío eleito

l'al" �leja, n'a realida,àe', � presi
dente.

AS ETAPAS
As diversas etapas do longo

prncesso. .

eleitnral dns' Estadns
Un'idns são. as seg'uintes:

, 1) � As convenções' nacio,

nais:: Os grandes partidns, reali·

r.,am !ln verão. que precede a, elei:
çãn presidencial, suas "cnnven·

9pes nacinnlt,is" que des'ignam ns

c�ndida�o.s do. partido. à presidefl;
cia e vice·presidencia.,

Os delegadns às ,cnnvenções
são. e!eito.s pnr, varias fo.rmulas:

designação. pnr eleições prima·

rias"nu nn'rnea,çãn 'pelns nrgãos
do. partidq.

'

O partido. de Genrge Wallace

não. reuniu·se em cnnvençãn, mas

ele é candidato. p,nr �i mesmo., e

escolhera seu �olllpanh'eirn' 'de'
ch,.apa proximamente.

"

2') ,-;- As eleições presidenciaIs:

Seg-Ul;ldo. 'a cnnstitt�içãn; realizam·

se "11a p'rimeira terça·feira que'

, �,

se segue à segunda-Ieíra de no

vembrn".' Na realidade, e -ernbora
depnsitem cedulas em nome dos

candidatos, os eleitores designam
em cada Estado. "grandes el�ito.
res", que por sua vez serão. cha-

,

mados a eleger 0.' presidente 'e o

vioe-presidente.

, "ELEITORES"
Esctes "g-randes .

eleitores",
nertencentcs ans partidos

"

em

luta, tern 110.1' obrigação, na pra

t�e�, vo.tar pelo. candidato de 'seu,'
partjdp, embora não se, trate

-

de

u,Illa ohrigação . legal.
�) - O/c,olegio .eleítoral:' 'Com

.
põem-se de 538 membros, ôu se',

jã,\ o. total dos membros do. Con

gresso . ( 439 d e p u t a d o. s e

lOO' senadores mais 3 pelo. dístrl

to de Cqlumbial ).

Estes "grandes eleitores" são

nomeados localmente pelos . parjí
dos, Não. devem' ser membros do

Congresso nem funeionarins -do

governo.
'Cada' estado tem tantos "gran

des eleitores" quantos senadores
• .l. \

e representantes 11'6 Congresso;' is-
to. é, os grandes Estadns,l. maís .

.pnvnadl!,s, tem' um numero de
\

"graQq,es eleitores" muito. supe- i

rior aos que têm população rne

nnr.

O Cnlégin EleitOl'al dere reu·

nir·se na primeira segunda.feira
(l�po.is da s,egunda em reu�iãn em

blncn. Seqs meJ;l1prps realizam
nessa data, na sede de cada legis·
latura do. Estado., Ulra sessão. na

flual \vntam.
Estel'; vQtns- são. transmiti�los

a uma cnínissãn parlal'nentar mis·

ta qlJ.e efeÚla a apuração. á 6. de

janeirb. O candidato., que 'nbtem

a mainria exigida ' de 270 vntos

nesta apuração., é desig'nadp nH·

ci�lmente cnmo. p�esidente.

POSSE

Deve assumir suas funçõe's a

20 de janeir,o.. Se esta 'maiorh
não. for' nbtida' pnl'· um dns cano

didatos, a' �nnstiiuição deleg'a a

eleição. do. ljresidente à Cama·

ra de' Representàntes e a do. -vice

presidente ao. Senado.

I[) - A votação na. Camara de

Representantes: Se a Camara f�r
chamada a designar o. presid�nte,.
devem eurneçar a votar imediata-

mente depois.
\

A votação ela Camara se de-
senrola "por Estado", isto. é, o.

conjunto de representantes' de
,

cada' Estado dispõe .de um' só vo..

to:\ Não há. delegado uníeo por

Estado. e, na pratica cada' .·repl;e·
sentação de Estado -confia l\, U.!J1

dê seus membros a missão de. pe
posítar uma, cedula que leva o. no

.me, sobre o. qual o conjunto dos

representantes do.' reterido Esta

do se' colocou. previamente" de

acordo. Isto. é.� .0 .menor E�tadn
tem segundo. esta modalidade, ,o
mesmo peso. que um Estado. (la
Impor-tancia de Nova Iorque nu

Califnrnia.

PROPORÇÃO'
A representação. de' cada Es·

tado, que compreende . frequente
mente., parlamentares dos dois

partidos, realiza sua eleição por

uma votação de' maíozia. simples.
Em caso. de empate, este Estado.

não. tem direito.' a depositar ce-

-cInla. •

ACamara (vnta entre ns três
'candidli;tns que pbtiveram o. maior

numero. ,de sufragios no. seio. dg
Cnleg'jn ,Eleitnl'lll. A �aio.ria re·

,querida é de 26 vntns. A 'Camara
drvç cn.l1,tinuar vn�án,do, até que

/UlW candidato. tenha nbtido esta

mainÍ'Ía.

A vntaçãn ,pnde assim pinlnn·
, .

(

gar·se pnr vano.s _meses.

5) - Medidas p'rovisorias:
se ,à 20 de, janeiro. a Camar,a n'ãn

ti ver cnnseguidn elege,r um novo.

pr�sidente. 0.' ch�fe do.
I
Executivo.

em funçãn', cujo mandato. expira
nessa data, se retiraria nnrmal·

mente.
'

0- vic�presidente desi!{nado.

'reln� 'Senado. entre o.S candidatns

.
a c';tc cán;-n é que

I
assumiria a

presid�ncia.

Fim da
';

,"nova política exferior�" (lJ: ".

/

'f -,
P-!,Gf, Hermann M, G.oergen

. ' A o.cupação militar da Thecns·
I

Inváfluia, nação. membro. do. pacto
l1)ilitar de. Varsóvia, pnr 'outro.;;;

.eincn palses integrantes do. mesmo

pacto., segundu o prnfeta ela Nnva

Esquerda, Bferber't Marcuse, "o.

acnntecimentn mais trágico. de

.após.guerra" e de acôrdn cnm um

cnmunicadn do. gnvêrnn ccrnunista

da, IugOSlávia _ "a ,fnrma mais

brutal de extimãn da soberania" e
• J

integridade territorial de um 'País
independente", tem atdrdoadn ns

pnlíticos respnnsáveis em Washing·
tnn e Paris.,' em 'Lnndres, Bnnn e

'Rnma. Os prn'testos e cnndena·

,ções, as passeatas e revnltas con·

tra cnnsuladns 'e embaixlf'das dns

países agressnres n(o) mundo. inteiro

não. puderam esco.'nder a perple·
'xielade e a !{rave prençupaçãn, que

'-

J ' 'tnmnu contra daI' Ichancelarias do.

munido. o.cidental. A política' inter·
nacinnal antes e após o. dia 21 d�
agôsto de 1968 apresenta fisinno.·

imias diferéntes, O comunicado.' de

�Mnsco.u cnm as suas impnsições {

. ao. pais' agredido. n'ão resolveu ns

p:l'O'blcrnas.
•

A OTAN,
I
cuja pnlítica

Kenne�y se tem nrientadn

afIlouxamentn das, 'pnsiçõés duras

é chamada a recnnsid'eràr a sua,

pnsiçãn, incluindo. ,em seu temário.,

em têrmo.s nnvns, ps,' prnblemas de'

'segqrapça dns seus memb.rns: Os

fatns que nbrigalll? ns ncidentais a

nn;vas tomadas de posição, são. ns

seguintes:
Primeiro fato: A· ncupaçãn miU·

·tar da - Tchecnslpváquia é uma

vinlaçãn . flagrante do. direito. inte1'·

,nacio.nal geral, da Carta' das· Na·
.

ções Unidas, dns tratados de ami·

zade ,entre a Tchecnslnváquia e,

fj)S países ncupantes do. pacto. de.
Varsóvia, do. próprio pacto. de

Varsóvia, dé .cteelarações·e garan·

tias snlenes dns agressor.es até as

últimas horas antes da investida

e, finalmente, das cnnstituições dos

países invasnr.es. �ara falar só

(ln código \ 'penal da "República
pemncrática Alemã" (Alemanha

cnmunista) basta citar, o. parágrafo.
86, que ameaça co.m prisão. pnr não
meno.s de, três anos "aquêle que

comete· um ato. (le agressão. cnntra
'a integridade territnrial nu a i�de.
'endência pnlítica da Repúb lica

desde ..

pelo.

pemocrática Alel11ã ou de um
.

outro J;:�t:j.do o.u que cnlabnra em

tais assuntns",

Conseqvência: li nação. H,der do.

clmnmismn e ns seus satéli.tes te·m

r1p)lrPciado sua idnne,idade mo.ral

na vi.da internacinnal a pnntn de

n?l)' pm ·perig'n a p.rópria estrutura

jurídica' internacibnal. O tema

princjpal da política mundial d�,
hnje -é o. "Tratado de não.·prnlife·
l'ácãn de arn'-tas a,tômicas" ,cuja

assil)atur�, dc acôrdw �nm a inte�"
pretaçãn dns Estadns Unidns e da

União. Snviética cnrrespnnde a

total ren:íincia à .vinlência, razão.

p,nr Que mais do que nunca a

a�sinatura dus gnvernns éhamadns

"nãn·nucl@ares" depende dá cnÍl.'
�Htnça que pndem depo.sitar no.

fiel cummimentn d<J,s prescrições
contratuais pelo.s do.nns da bnmba

atômica. 'O q'ue vale uma "renúncia

snviética à vinlência" após os

acontecimentns tchecnslnvacns? O

que vale a assinatura' de Mnsc6u
e de seus sa�élites - especialmente
de U1brichi ....,.. que "inda' em 3 de

aP.'ôstn d.e 191)8, I?a co.nferência de

Bratislava afiançaram ao. povo.
tcheco.sl'nvaco, "a mais vasta cnla·

bnr!Jdio na ha'ie dns princíp.ins, da

if'ualdade_Ae direitns, do. respeito.
à snb!'rania e à indeuendência na·

,�ion3L da. inte ...ridade territnrial,
da a iuela e 'snlidarie(lade fraternal

e mútua"?

O tratado. de, não..prnliferaçãn'
de armas 'atêrllicas, em grande
parte nbra dQs gnvernns agressn·

res. se tnrnnu duvidnso. c incerto.,

pelo. menns o. prazo. de sua assina·

tura sofrerá prnlo.ngamentns imo

previ�íveis e a futura cnnperaçãn
d!\s., po.tências nueleares, encnntrará
eno.rmes

. dificuldades, O próprio.
gnvêrnn de Bnnn, que continua
il1sistindn em sua po.lítica de dis·

tensão.. e de paz cnm ns países
co.munistas, se viu nbrig'adn a

recnnsiderar a sua pnsiçãn frente

ao. tratado de nãn.pro.liferaçãn,
Outrns paísés.- entre êles a Itália

já cnmunicaram que po.r

enquanto. não. assinarão. o. tratado.,

Segundo fato: A Un�o. So.viética

e o.s- seus satélites se tem' arrrogadn
o. direito. da interv,enç'ãn militar,
mesmo em país am,igo, se o. pnder·
do. blo.co. so.viéticn - de acôrdo.

cnin a- sua pr�pria interpretação.
- estiver em perigo. Trata-se da

,
"

m[!.is frontal negação. do. direito. de

independência e autn.djetermina .

çãn. É ag'nra _ so.lenemente cnm·

provada a tese cnmunista, segundo

,a I],ual nem' um estado. cnmunista

possui 'êste direito. de autn-deter.,
minaçãb dentro. 9-a aliança' comu.
nista, o. que tira a 'báse de 'wm pns·

sível entendimehto iJacíficn entre
o. ncidente e 0.' blncn comunista,

Conpequência: Os soviéticns pc·

la sua ação. militar cnntra a Tche·

cnslováquia, marcaraÍn ns liI11Í.·

tt:;s de suiJ. pnlítica de cnexistên·

cia e de distensão.. A União. Snvié·

tica. abertamente nptnu" no. estilo

do velhó imperialismo. czarista,

pela cnnsnHdação. definitiva da

posição. . nacional, do. pnvn, russo

na' Eurnpa' Central. MnSCn\1 e seus.

satélites _ preferiram o. ro.mpimen·
, , ,

to cnm os partidns ccmunistas

ncidentáis do. que permitir uma

pnlítica ,de cnexi!'itência e disten·

são. em ,têrmo.s da síntese "demo·

cr�cia e sncialismn" nu ·seJa: l�·
berdade para l\ ,!,checOSlo.�áquia.
Cnm a frente no. Léste cnntra' a'

China' ns russos cstabeleceram

cnnsCÍentemente uma' seg'unda
frente co.ntra· ns partidns cnmu·

nistas no. Oeste, que, ço.m exeçãn
dós partidos dns agressnres e de ';

I.uxemburgo. 'cnndenar:1l'11 a' inva·

são. da Tchécnslnváquia. Eni' co.n·

sequência ficnu debilitada a pnsi·

çãn dns comunistas nns países
ncidentais, nnde têm c'nntribuídn

para a po.lítica ,snviética de dis·

tensão.,
.

to.rnil.l1dn1se uma espécie
de avalistas para a seriedade dos

prnpósitns do. blncn chefiado. por

Mosco.u.

Terceiro fqtb: Mndifico.u a si·

tuaçãQ estratégica da Eurol?a pe·
la presença ele tropas so.viéticas;
nas 'fro.nteiras da Baviera. Pare·

ce p,nucn provável quc ns Estados

Uni'do.s 'perinitirãn a presençá de·

finitiva de 'gTandes fôrças snvié·

ticas na' Tchecnslnváqui3l, consi·

derandn aÍ11da o. f.ortalecimento

crescente da pnsiçãn militar soo

viética no. Mediterrâneo.. ,Está em

perig'n o. ;'equilibrin dp mêdn", a

base· da "po.lítica_ de distensão." se·

guida há anns pnr Washingto.n e

Mnscnu. Vo.ltam .'ns cnntôrnns da

guerra ,fria, de dnis blncns cnn·,
frontadns na velha, Europa, renas·

ce o. tanque cnmn argumento. ide')·

lógico..

;

}
,

r

I
.1

, I

I :
. I

i
"

•

/
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,

./
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Santa Catarina de Parabens
\

A 'FUNDAÇÃO. SERVIÇO
.

�SPECIAL DE SA'�jDt�

PÚBLICA-F. SESP, "BA�eo INTERAMERICANO DE

DESENVOLVIMENTO-BID, ASSINAM CONTRATO

DE FORNEÇIMENTO,COM A PLASTj\R SIA/, DE SAO

PAULO, DE TUBOS DE r.v.c. RIÇ}IDO, PARA Ql�A
TRO CIDADES CATARINENSES-CAMPOS NOVOS.,'

,

,

SÃO BENTO, POMERODE E URUSSANGA. ESTE FOR

NECIlVIENTO É PARTE DE AMPLO" PROGRAMA' f-':A
CIONAL DE IMPLANTACÃO DE SISTEMAS DE AEAS- .

TECIMENTÓ DE AGUA PARA SANTA CATARINA

/

I'

\,

l �z I ft D' n' '1 r- 1

Na futo, o EngO Werner Eugelllo lI.:J LI _.- I rct�)r, r,í;,,;:,'nal l e, cng>en :;a-

r:a SanilêÍ:'ia do SUl,. q:lanclo a�sjn3\'a' os conti'ans de f::rncc'J:lcnto. juntD'

com m senhores L?ianclir Da'p�sqLLa!e prdc:to de Comocs Novos".' en!nr

Ralf IKnaesel !)cr Pomerode e ,Albert Warwiék pc,]" F-Iastar S/A, Estive-',
, I" dI. t" f I

rall1 pre"entes�ao ato, alem cc representantes e qut.ras ,1!'l1lilS ornecc('J-

ros. o' srs, EOQo Ma:'io Ricnjo dcs Santos, Sub·Dií,etcr da S. E. S, p, c'
,� ( I

PresidE'nte ela 'Ccm:'são de' Ccncorr2Bcia.e Lúiz E!io� D.<';�n; pela' EME-
r...

-

DAUX & ClA LTDA, rer,resentante ela PLASTAR S/A. li
, I

(,
.\

totalm.ente vendi..
,dos',em tnenos de
20dias'o

I

Atribuimos nosso sucesso a ,qualidade dos

materiais empregados que garantem um

, \

acabamento de, primeiJ;'a. Visite-nos ou so-

licit!'l a ,p�esença de. um' dos nossos vende-

,

'

I ,

dores pàra con):.ecer as condições dos pró-
,/

I

ximos
I lançamentos.

�'[J celS�
Construcoes, e Empreendimentos Imobiliários ·S.A.
"

..

_3 Anita Garibaldi, 35 - fone 2932

T

ü

11
:J
Q
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BOM' CAMINHO

Gustavo Neves

I
'

rova
'Santa Catarina desper-

ta para o' dcsenvolv'im�ll'
to. Há .como que, 1)0� tI}·
da parte, uma nova cons-

' "- .-
I

, Santa Catarina é hoje um' Estado que se d�sel1Yolyc
ciêncla públiea, em tôruo,
do programa do' Govêrno l1atlln�lmcl1tc,: num rIhno, regular 'e contínuo, �{úno uma'

do Estado, o
�

qual visa ii engrenagem perfeitamente. sincetmlzàda. De-
-

to\1os os

expansão
'

das possibiÍidá..' pontos do .Estado _ch(lga� à �ua' Capital notícias de pro-
d es econômícas Iatentes 'gf�S�o', 'na ,energia c1étrica,>'abundailt'e ,que'chega' as lon-
em tõdas as regiões càtarí- '

nen�es. Isso é, evidente. 'leu- ,jura� de Di�I1ísio Cer�,:!��r?, município
-

fronteiriço à Ar-

te, produto duma boa pülí- gentina, na abertura de importantes estradas interligan-
tica dos setores

/ administrá- do municípios nb sul ou no" préilúncio 'da 2inst�I�ção" da
tivos oficiais, que não se gr;nde Feira - de t\,IÍlostras do :Estado, em Blumenau; 110,
limitam à clássica e roti- industrializado, Vale -. do Itajaí.» E', 'af:inal, a certeza "de
neira assistência ,.imediat,a,' ,

que Santa Cn'farina 'adquiriu aquêle ,"CIan1' e' àquela' cado ponto de vista material,
aos produtores e emprêsas, dência )rreversív�1 q'��, garantem o p_ro'gres�� sem solu-

mas,
-

procuram, aprotun- ção (le _ contin'lIidade, a: prosperidade que nã� retroàgc, a

elan�o a sondagem das �ri· evolução 'que não,' involul,'; () Estad-o e um organismo são
gcns dos problemas, extir-

.
.

"
e fértil, com todos 'os seus- departamentos', os 'municípios'

par as raízes do mal, oríeu
'

tando as soluções oficiais
....:: 'fun,c!unandO, , irre<pr�e,15lvelméntc,' sem que qualquer

para um sentido ,uai; jus: arrlun'a abale' (, -séu 's�(ema, vit'al: 'En�'rgià êle dispõe de
to e clignipcador, fl1,àl o (la t S'r;bcjo até pàra empréstar '�O� vizinhos. ,O' desenvolvlmen
direta participação da ini· , to ec�niJllJ;cti e sºçJ�1 ;já 'nã�. é: lima "finalid;,de( utópica;
ciativa lJriva,da NO intercs,"

'
, " ,

irreal e, inalcançável, postá ap.ena,s co_'mo t�ml' idea'�' al)
se dó desenvolvimento.

desencalhe dos: �aÜI';:lJnaç� de 'ret�rica, e_ ,t�'hacla pl!'-a o

usufruto político, 'n!" f.i:aoç: de efeito: oU;'llà, prmuessa 'fá-
'

c,iI. O de�envolv,jm�nto' dc' �Sa�'�a _Catarina passóu a ser,

de uu·s, tcmp�s, pn;:a, 'cá :,a "Íneta-, perseguida - com o obst�-..
ná'ção dtls fohcs � a' perti,nada dos

. brav�s-. n�"f� iniegrã-
-

ção, povo-govêrn.ó" que, teril, ass�gÍJra-tlo ao" Ei'tado �lIn�a
fase tle p:!Qgrcsso se'ui preced'entes �m, �ua h��tóri!1. Hi��

.J
'

,
'

,

túr:a que nem" sempr� .regiqtrou' a benevolência' e O auxí-r
,

110 da, Un}ão;:-'q,!e:rião -sQ,tili� .]�máis\'t:�trl6tii'r em �brig;
ç:ões Q que o Esta�lo :nãd Ihc"pedià- �iTI: f�YÔr�s., E_dlg�'-sc
,que as 3u1ls J_obrl'gàçõ'es'; Estado:' sCIT;pré soube
I ' • ), , -f. ". ,

-, ,.\

fllmprí-Ias, cOIn u",cúidado doAUh(),pl}c.djerl.te: 1\13S"0 c,a-

tal'inense não:: é_ U�lf' p�v.o çortejâdl�r 'dÓ lame�io' ,nem" !,dü
iado'r da iHércla� 'Resigri,cido éom' ,8, tralamcn'to mll pouco'

"+�" ,

' -

\", -.,". � ',;
,

Esses asp �cto da i�l'tcr·
veÍlcão do Gov�rno na' soo

� ,f., I

luçiio de problemas ligados
às a ti vid,ades pri'vadas 'se

llÔS em evidência, recente.
mente ainda, n'a �ampànha
que a Secret;i'ria' da Agri·
cultur_a, '�or :111termédio de

seus órgJos técnicos, 'qe·
s?ncaieou no Estado, escIa·

recehdo as' popula�ões ruo

l:ais aeêrea dos l)l'ócessos
de proteção sa�litária ao

gado bovino contra a aftó.
sa. Já. t�ve o,casiãO, de alü·

(lir, por várias 'vêzes,' ao
êxito dessa cam;anha, 4ú;,
foi 'verif-ic'ado no' Sul' de)

Estado .pelo dr. Luiz Gà.
,tl'l(;.-'1;; il\rsúe titular ida Pa'5'

t�, da:, A��:,icultUl'a,. l\'Ia,s, va
le Ím;'lsüt' nu assunto, lJré·
cisaplenj;e '," pam salien'taí'
que' tais res'ul{iülô-s,' sá,is
titó1"i�s, 'colhitlo� pela CA·

FASC ntio deverb seI: LO,
,

' ,

� ...
'

talílJente levados à COlHa
\. ,

�tu., inc9.\!1c�estável efeito 'd\l,

,'acina, 'g'cneralizada em tu·

'\lá:> a&; l ári'Ías 'de
'

ci'iação,
cujas "rebanho[5 s'e, elÍtJoil
travanl am e·açaeles. E);' lJ"h�
a vacÍi1ação por si só 'l1ào'
teria natura

" nente lógrathl
:/I "

eficiêl1ciá, nãol fôra ,a COIl.
f1ança e o il1terêsse, com

qtle os el'iadores e llI'o.p�-ie·
táijos, orientados pelos tée.'
nieos da Secretaria ela Agri.
cultura, se �alerLHp dps; i'e,

\

, /; , I � ",\

cursos ássim l)'Ostos !u ;-'s,m
disposição. ,

,,' 1
,

o hO�l1em do (iaml)o f�,
cm g�ra1, desconhecedor ct'l,'

llüaiito exis'!,e ,: já" rep1'c,
:;eatado em conquistas da

CiêncÍ<t ao encon-troV da pro· ,

teção lJ�i'a a seguraliça l1:í'
pruduclío . dois' atividades

-

� .

-

"
....

�

rurais. -Coillumellte; giiiad�!)
apclias -� pela illttíi!;ão 'e

apoiado nas práticas do
�

tr;t·

,dieional empirisllHI tq1l5'
mitido 'de 'geração � gera·'

ção, necessário é que não,
, só se-'- lhe forneeall1 'recur·

sos l'Uateriais 'pa�'a o labo'r
de qT,le se ma�tein" mas

ainda e sopretudo que se

lhes niínistrem cOl1hecimeJi·
tos �ue lhe pehIiite�, as·
segurar, a compensação dos

'seus esforços, pondo·o ll,O

corrente da técnica, de' ág
fesa da producão' agrope·

, .) �
....

cual'la.

'Tenho ,visto algumas 'pu·
blicacões da 'Secretaria d:t

>
"

Agricultura, que 'valem C(�·
mo magníficos cOlIinêndios
para Úso dos agricuitote:,
e criad,Ol'es catariheli��·s.
DlIU' dêles feito ,qü'estão de

pôr em relêvo, não já a11e.
nas a objeHvidade e à éia.�'
reza, mas sobl'etuQ.o o n�é.
todo de" exposição, perslÜ\'
sivo 'e atento à psicológ,iá
do homem do 'eaJilpo, a

quen� m�nos atra�m as tlis·

's�rtações longas'e eruditas
do que as sug;estõcs situ-'

pIes, ac'essíveis,' 'lJelletrall'
tcs, auxiJi[ula� reia, ihlst'Í'a·
ç:; o c0I11plemel1tar, que f,t·

Ia a,o IlOll1Cm_ de' à'(;l3. sino

gela o img-uajar �-rollídl}
ao despertar do raciocícill,

, através, da
'

imadna,çáó \avi.
'l:ada. Quer'{), unis, referir., I

p;uticul:ul11ehtc ' an
, .

li ue Uata úe CO�119 dar CO'll' '

bat'� à ft'hrc aftosa e des·�
tillado 'tl longa distJYil)uÍe;-t,)
f 'j t' J .

e1 a . en rc os' .propneLI
rio� ue rebanhos hovillf�.5

de Santa Catarina. E, CO,ln
(Cant. na .'}'.' lJ,íg'í

':

, I·

\,
\

sôb.re, o 'indifercnte CHlÚ' �e
i são -uprcclatlas pelos ' GO,_·

vêrnos Federais as' suas J1lU:� prementes aspirações, o PO,-,

vo sabe responder com a ,SíÚl'- parcela de trabalho, eficaz
e assídua, ao chamamento do, ·ptogresso. \, , I

, ,

,
. A Capital do Estado é l:íerit 'o' espêlho da fenômeno;

L _

o mais deslumbrante e significat�vó, que marca o atual

ciclo desenv�I�'imentista, Uma Cidade acomodada, abo

letada, sôbre 'a cadeira de balanço do prÓprij) marasmo,

tomou-se de chôíre, a locomotiva célere � dinâmica,;- a

correr sôbre os rtilhps do progre�su, 'construíd'�s, por tôo'

das as suas 'fÔrças -

válid:,s:
.

os' podêres j>ílbli<;os, estadual

e municipal, a iniciativa prlvada que despertou de UI}]'
,

(
I

�
•

sono Iongo e. ° povo que, ,com o �eu trabalho', nos nuus

diversos ramos de �tividade, contribuiu decisi'yumente no

secrgusneuto moral � Iliate'rial d� munícíplo. Ago;a mes

mil, um exemplo n:tamente' çxpressivo é edificante foi,

,d�dp (I comunldade-por: u� 'grupG de novê jovens "c ..tu
dantes de Eugenharic; 'os quais, 'com ,o ap?iQ dos Pode
l"e� rÍlI�licus e da' UnlvcrsifJade. é certo, 1113'S com ,o d€s
pl:ecluI:u;enfO, 'e a coragem piôprio!t, orJ�a�izaram a" Fei
ra de AJ1]ost�'as da In(h�lst�j_à, 'c 'dó:' Cbmércio, qlii<' d'ur�ntc
'qu'inze d:a� pçlai-iZüu as a{��çõ�S 'do� cata�inCl�se,s i�lte
rC�f3dos eni ar::ompannâr os p,á,�sos 'de seu desenyolyimen

to. E' lá estavam, ,como 'estarãh na

-'

\ '

cin trá-

.
'

"

"

} ,

./ o ,QUE OS 'OUTROS DIZEM
'"

'''JORNAL Dt> 'BIcI\SlI>: "Já se tornoú -um lLl\rar

COil1um dizer que a' Revcluçãü de' ()4 f�i feita ,..,ar� e;tir.:'
pq-r da vida pubrica brasileira a subversão e a corrupção.
(_.. ,) :C:C111 l�eíacã-6, à • �bvCj'são, é iHeQ1Vel o rcs'ullado

çtmcre,to ,�as Ul';l:li,gas �aa��dOlj�s� a}:!ot;das. E, . '.) Iríf.:'Jiz�
,

rhe.l(te não ,,�se ,!��de dizer 9··l_1)e�mo da corru!1ção, '(.- .. ) -

�Nada se fe{par�, liqHido\: �lS -\i-crd'ld'eira's nntrizcs do pro-
cesso qc cQrrupçi'ío'�. ."

"-
"

, CORREIO 'DA MANH�\';: "A répulsa lda 0l)ini.lo
rillblicá à te'tltativa de 5U!�reS ãd ,das liberdades consenti

d,,_s Ipi'relI "Ll�' g9!pe. pclo'1ilenês, o 'S04. OSp,ccto ctC Llllleà-·

ca ime'diMal; Adiou-o", .,
J

..
-,

,

\1
<tO ESTADO DE S, -l'AULO'I: "Pre5enicl1i�l1tc, °

universitario' é o "carrapeta" que vrm .�IS ruas nceharar a

atmosfe�l l�ara que o gr()sso dos itiimigos da �rd�lJl, .em-
- , ,

chegando O hora procdrc 'd.,r por íerr" C01I1 O arremedo'

, I

de _ill'tituic6cs que, postõs de tàUn O�! ide,ais qUf: Üq_1lra·
l • ......J

\
.. , lo»
'I \

"ram o 3'1 de' mürç'o de 1964, o .l�Óvernd provÍforio mode-

'tou a ,seu fent'io",.,

,

"'O, QLOpO:': "No resto do mundo: as esqu6r?a�
proc�-Iram identjfic'Jr�se' com' ás causa5 po}?ulares, JJm "

grL�)O r·uidoso ci'e 110SS�S' esqu'er,das '. bras�leiras refugia-se
rió mais aristocratico dos ccni.\)�J'tan1éntos. � "S'nob.i�.mo".

<ii \ '-1 '"' t

,( .. ) No entanto, é essa monun1.ental 'impostura que d:i-
.

vide', Ó país contra' si yroprio::. , \

1

"FCLl-1A 'DE- S, PAULO": '�Qu'tisqu('r que tenham

,'ido, os ferros ccmetidos pela CPI cjue investiga a i-ll-vasâo

d� Universidade de Br,asi,lia\J,.: �erá lanien-t'avel' q�e ela che
!IUe ao fi 111 _SCI')l justificar, a;,; esp�'rariças. CC}J1 que foi ins-
...

/ ) \
. ,", '. �

t'tlaela, Era uma (:)'porll1niuade ·de' re;lbil_jtar o, conCj..�itu
das CPls e de reafirmar a .:.uton(j�l1ía do Legislativo; se�

rá ul�a penü 'des]?crdiç:f---b".· " ,\
'

.\

ST
o. MAIS ANTIGO. DIÁRIO DE SANTA CATARINA'-

Df1'tETOR: José,l\1atusalem Cóm�lli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

,. ,

..

o
" .

(

,JÂHIO T,EME AVANÇAR lO 'SINAL

Enq:u.anto. isto" O Depl t'.ado
�i Osvaldo Lima Filho voltou de

Mato Grosso, advog:ll1do uma ra-

c1\calit:açf.p dos' opcsic-ionistas \
dentro do Congresso, para definirJ
os 'campos da' discussão política
ante, os olhds do povo. o_ MDB,
diz êle, está incidindo no

-

êrro ,de

permitir que· sua -imagem
-

se di
'lua na cooriestação de tudo quanj
/

to o Govên1Q vem fazendq, I

�

, Açha o padaInentar pernam
bucanci _que esta é a hora de' as
Oposições cessarem suas transi- \
gênci�s no Cong'recso. A:, Arena)

--- r diz' ,êle; é úm biombo de, que dis-
O 'Sr. J' �lll'O' Qua/1ro's', l1-ao

-

G' '''E'u u poe' o overno. ;nos a estamos

J;' "maiiX!eJt�1:Í ��esap'reço ,à _

atuação .x. poupando,. num comportamento,
,

. do��_Partldos,,'. tanto \asslm que sua .! que só 'dif_icl1ltará na opinião
I

p,ú-:_ 1

esnô�4;jjÍ' iri!:tlessG.u" ... -for'malmente ,,,'o !,:t',--,; _bJiç�: a".,-,Sp"n,a,.pr,ee11,Si10_ .,,',.d,51',s'! 0_.9J'eti�os' �
�hJ'�lJB'!\bilispÕ�se�-�1;at:ti2ipai"''':," .�

..qüe- dJú:n1ÔS 1er'�m ,mlrãi;�
�----

9.

· ativarucnte 'da ,çampallh� para ;;l
-

/, 'O ,problenia, evidel1telncnte,
,

stlccssão' do' Sr. Agreu Sodrê em. foi discutido, em Corumbá, sob o

São Poillo, embora _ela mesma Ai 'raciocíflÍo de quel sem umà altera-
'não se disoonhéf a concorrer a: ção de métodos' dentro do Con-

qualquer C�fgO.' Co�sideta o ,coI1,- gresso, os políticos da Oposição
finado de; Corumbá que ,uÍn .. mo- seriam' os e-lementb,s a encontrar

viinento nacional de Oposições 'ma'tores dificúldades par'a se inte-
'�ó produzirá efeitos na ' medida grarem num <esquema geral de
e'lli,.:qué contar com os do�s gran- ,contestação do regime.

'

·1 '0 Deputado Osvaldo 'Lima
Filho voltou de Corumbá. sem re-

· sultados definidos quanto à parti-:
cipação do Sr. Jànio Quadro�

--

na

projetcda confederação das Opo
sições. Êle' deverá agora avistar
se 'cdu os sis. � usceíino' Kubits
chek e -Carlos Lacerda 110 RÍo,

'\. para onde viajará hoje e posteri
" orménte com o' Sr. ] oão Goulart,
n'ó Uruguai.

.

O ex-Presidente ccnfinado 'não

respondeu 'por escrito' à carta do
Sr. Goulort e 'nem se fjxaram, .nos
entendimentos ,

'dêste fim de se

alana no Oeste mato-'nrossense as
�

<
,b'

" linhas do' progranl1 l1).ínim,o que
':}deve-rá 'servir de bandeira ao 1110-

. '. viment� opósiciOlii' ta.
,

,o' Uma p'lisa parece evidente:
o- Sr'.' J ánio QuadrÓs teria aehadu
de�áconselhável tpr�jetar-se 'nu111,
ln,ovimento de (l<?�ntestaç�9 'ao 're

gime tendo sub. júdic,\ a I
sua pró

pria . �ibe;·a'âde.. Pr'dere lagua:rdçúf_'
, l decisão do Suoremo 'Tribunal
Fecle'ral no ju!ga�bntõ ,do h�by,�s- �

,. corpus 'impetrado' em séll,', fayor:
�ar'l '. so �ntão, 'integrar�se'. no es

,qu�,m�,que lhe es:tá se?-do propds-
to:' '.,'

'

O ex--"Min.istro da Agricult'u-
': tur� nã,b c01í�i(!erà, entretan'td, que;

e.sta' atitude dp cautela . signífiqve
algum desestímulo à_ causa:_, , Diz
êle .

que os' ex'-trab'alhistas, que
��conliecerh a procedência da�

'- / aiegações do, Sr. Jqnio Qu:adros .

têm hoje. "o :mai.or -intt<r�sse no
· rec'êmhecjmcnto, p.elo Supremo, da'·
liberda4e de ,pensamento' do ex

Présiderite,' ein que i4entificam
um dàs lnài.s valorosds 'líder�s da

,Oposição nacional".
\ ' .!7 "

•

CAMINHOS DA p�Z

\.

\:.,. t t.,_
__.

,

" .�. �- 'r
..-

{ ,
','

. "
,
,," �'

',' A,� ele-jçõt-s 1��U!lfClpa_i� d}�. 15 :f)�i. ll(n,tln-br�. são- uu!';, 'CJl! m�i.s d��1iie,(��e d���. _I}llJu}�ÁPi9so,�nde�.sc �()ali:âlpl (!Ici�

teste 1 tfl-'s."çmi� dilic_ei,s "�\rá __ .a 'éonsoli(h'di(�' ,da ,Arcoa cu _,_clies ;'stt!.: ml�," .' : ..,_'<.'�',"
'. -'" '-,

"" ;, ", bO'"'l'l 'te.�rnlo:
$''''' ;P� � � • ·:r· ".' ...�I��, �\ • .,. =-;� �.� ,....�l.�.".,:t. �"\-' "\tri' f"'>�� :.t.'(·fti<t��· ��

•

Sú'nl.ã C�Ú\rii!'?,,(p�'I':à;���_""c'Õett�t�nc�â, ilÓ s�io:cia'
.

Íl::ir�:
.

'�1��," p_�;J( o�rro':.a., , _ _:.te�, ,,,,g�e, ,�i':iiiG----
J1l1ação,. das :fàbf�,CS, �riglnàrimiIentc antagônica� que' se da dêles, a '.��sPeitÕ- do 'cspífl�o' de':�e�Y�J1��, que no;te'�u
uniram sub a lJJ��nia ,Iegenda.� Até �go-ra, pelo menos, o mm dos faceões. as ve!u:dá's,�,fífustratões políticas const;-

- < f,r � '..1 ,,'( "
�

/. Il
... I'

'
.,.. .' ",

-

.,. ,,' {.
I

'
,

Partido, maj�r't_�r,iy átnda não conseguiu fi,xar-se em tôr-" hiem I1l()ÜVO �e ,dlscr�tos_ r�ssebtbne,ntos que, exj�tem em

nó dc;'l' uma (fire:t.. iz :únlca" sem resi"ti'i' à tenta!;ão de vol- �esta(rO' latent,e, no interl9t dd;EstMo. "," ?'

tat,' um. olhaf:�IO.'p�s�ad() e' !re��r ..
a' �ombul ,_das antigas

'

,Pma Santn, Catarina; ,",� 'eyi�êrl!c' que' a_ melhor so�

,'agrc�iaç'ões p'o�í�C:áS.,"���> �P.j�"��d�:a�d��tãu )qm���' h�çãQ;;póliti<Ut s,tiri�, i��ue�:rq�e ,soubesse traduzir.' cülll,
, j ,,' C c- , " i" �:J:l" '- 'I '!' 1 1! li" I I"" 41 ',', "I ,>, ,'"" '!j , "'

,- ,

militas d,ecisõ�s" de' iV!JU'Ô' jjO:l{áí� e ô'ii E�táao� '. ,"

�,vlentt 'siÍlcendaae�
�

0,' ilésenv:hlv·lmcnÚr em que 0- Estada
O 'esf?r'ço ,que �S' cúp�JáS estadua'is tia. Areuá vêm' � ingressou e do' ,qual" não se p'ó�ê ap'car. 'A, objetividade d�

dcscJ1yolvend6" para évitar defecçõe,s lllunidp-ais ·dõ Par- ��ção p.oÜtica deve obscrYÍi�r .. ,
�m prh�eiro, )úgar, 'o' bcm

tido na escolhà d\)s candjdl1tos que disputarão o pleito Cfl1ÍUlll da sociedade no" iíteio da qu�l s; desen�olvç. 'In-
.

(te nO:vembro, imutas 'vêzes riãÓ tes(ste, à situaçã0 \ de IMo I terêsscs individuais e, a "r�ivicel; 'jlltra�sigeúte não podcm
c�istt'Jlte cm várias locali_dadis. Iüil' consequência, ,coi: mais existir II�S dIas de Infie, quálido '�ivcmos um�' épo-
ren'tes do' ��x·PSD ou da �x;;UPN pr;Ocur.tl'il lÍleJhorcs. co de integral ctmsCicntiz:.çàu 'das ;ltecessidàdés hUlllHnas

meius _de ,'àfir�lâçãl� jmttri aO 'el�itóf>á(I.o; cOíltommdo, às .cm nosso Estado� para ctija' \6Iuçãb�'d,wcm .

"oUar-se 05

eleições' com:�,imdi(fatllms próllri:is" IU'ilçalldO, lllào do, ar-- 'esforços e ° 'trlllJalho' dos ��a.táth'�nses,; Em \ polítÚ:a,. as di.- .

fiNdo das sllb-Iegêllaàs. ,'YCl"gênc:ás IJQ'(]clij ser justifitad�s qú��do o'Cbne 1)' C{'ll-
Desde ()s," J1ri'ílleh'os lriÔniClltos,.� 'manlfest:inÍos 'IIOS- fronto de' idciClS e de lilêtodos de ação, mlQ,di, em tiJrno

.sas apreensões qu�nH) à ylabiiidade do" processo de padfl. de interêsses �ih�i'os""a êss'es ,dois fãtôres.'
éação política "ddlagni-do em nosso Estado, elllbora achás-

'

. ,', ;;; >' --:/"
,

,

s�mos que o eSp,ír!lO qlle @ -nortcai'a fôsse dos mais dig- U�l1a ,excelcnte;�portiI,�idade �a�a '�e, f�xa.. em Santa '

rI,tis e elevados.; Contu�o, é Ide se vér que certas jnj�[n'- Catarina, .em .caráter. defin,itivo, a lli'retriz de' .!JlIQ ativi-
,

ções da 'vida polít,ica estai.lua'l;, reduzidas em têrmos mu- ,<Iade i>olíti�� plcname�te integ�a.{Ía no' pl!olce�s() de <Iesen-

nic;pai,s" on(l�r'a:'-Iuta- dCI)l'ocrática 'das lideran�as iocais volyilllento."<Júe o 'Es{ádo".al.J:à�es�a é o pleito q�e se l'ca:" ,

já integrara-se' n3 história das diversas'�egiÕes catarinen- Ji�a em 1l0ve!U�ro ,próxu�lo., -Há' Ji-ficlil4,üles 'naturais e

ses, apreselltal'2il1' Um obstáeuló difícil de sc� transpôsto, ccmpreen.sí�eis. P�lr� 'supcrá7Iás, espéraínil's '�nntar com

�foce às suas. p�cuEa'ridadcs., o descortino',.·o espírito' pdblitó' e' a capaCidade dé diálogt)
'O desdobnll�çnto dêsse processo,

_
pelo' menos como, das, Iidera�ças poHticas catatir-�nses" pal'Q cam as quais

vem' ocorrendo até aqlli".veio demonstrar ,na· ptática que êste povo ,já teve oporlun;dàde de a_ar �êu voto, (le c�n- '

já naquela época es,tá"atfiOS 'com a r�zão. E' venlade que, fIança e de rcspci�O.

, I

�
Entendem alguns pentos mi-

litares que, se o Brasil'- deixar ,-,paSl.
sar mais uma década ,sem cuidar

'

do 'emphego patific,o, da eliergia
ínúc1ea-r, não cOIls�gtlírá ultraEa�-,
sa:r,' Heste seculo, sua condicão 'de'
país subdésenvolvido. Le�bl:am
que o petroleo e'n,eontra dific1Jl
'dádes de pro�pecção e submete 0, "

Brasil à oependehcia exterha' em

60%, de suas necessidat;[es.-' E a

produção de, eneFgia el�trica re ...

éLam'1 caoi,tais çle que o 'Brasil

simplesínénte não dispõe. Estes 1

e outr,os p-roble�as perdem s'er
atenuados mediante o emprego
elas avançadas tecnicas proplcla
das pela utilização pacifica" dq� ato

mo, Ass-im, o Bra.sil devj; aceitar
o' desafio' e partir par.a o desen
volvimento de' uma "tecndlogio
11ucJear", atropeJ�nd0 pressões
políticas interna, e, extep13S, De

grande a:cance eCOilOllJico, poli ti-
0,0 e estrategico. o assunto vem

,

sendo' tratado por' irÍ�titujções _ná
cionais .e especializadas, entre as

(]llais: a 'Cpnüssão Nadoll"l ele
Enet'lria Nucle,ar, Oi Centro Brasi- I

leiro
�

oe pesqui' as, físicas, o Ins
tituto Militar ,de E,ngenharia,. o

Centro Tecnico de Aero'nautica e

o Instituto Superior do MaL
\

Do buscapé à bomba atom�ca

, i

Os que cembatem, essa idéil,
clJ[1siderada' farannic'3 para limá'

'110(;80. de subnutridos, achan1 (JllC

o Bt:asil estú querendo, por sinl-
'ples �iletàntismo, passar, da fa e

,

dp, bll�::apé car<lmuru p�lra a cta�

11a da bClllba atomicJ.
.

Advertem
,

que lima potencia nuelear não se

fpz, por excrnp10, sem 'tecnicos

.des movimentos de opinião que
hoje' desafiam o regime: os estu

dantes 15 os religiosos, Da 'mesma

forma, entende, que' não terá va

lidade nenhum esquema armado
subsranciclmeute na base de

I

te

ses imediatas,' como as
-

de anistia
e eleições'diretas. Só o debate em

profundidade de problemas, como

a\ reforma agrária eo a in'te-graçâo
de todo o povo no. processo polí
tico e nãe .apenas metade da po
pulação; com ocorre "atl1alm�nte,
poderá abrir .os caminhos de paz,
.pora 9 BW,s.il..·

A treca de, idéias entre, o 'ex�
<lp "'d ", 'I

reSl ente e o representante dos

cx---trabalhiS'!a� t.erá se d-e-cnvol-,
vido, 'ao qu� évidenciom' '\fais' in-

'

'. fort)1açJe5;, eln t�rmos' de \ af.ini
-d�lde pdo frenas, quanto � o)men
s'ao que se- pretendehl eí;npre.stor
�ao, movimento, 'O Sr. Janío 'Qu-a- ,

dros 'manifestou mesmo" a, 'c�'íJ'vic-
I

ção de que até a oficialidade' jo
vem ,das Fôrças' Aqnadás Ee sen
tirá moti\'ada"" Dara aderir a um

movi����nto éOl1i- tais insp'iraçé;;es.
RADI:.CALIZAÇÁO

\, ,

I
'

\

I '

dç lliv€l media e superiol'.[Os pri
"meiros são necessarios para criar.'
e botar em funCionamento a com

plexa, aparelhagem; os �lÚi'mo'3,
,

,pare). :formular S resol:v.er os ,pro
blemas _ da pesq�isa pural, � apli
cada. Para dispor desses especia--
listas, ,seria preciso (j)fyre�er um,

l1UjnerO b3stante eleva&,,- (le va

gas nos primeiros àn:os elos cur

:-:-08 de fí:;ica das universidades.
,
E, quando' forrpaqos, seria preci
so inant�r esses especiali'stas no

País, cGm, bons saiarios e IDoas,:
condições de trabalho.

O" que_ já temos é liuas? cada

,"

-

A energla nuc!car ,exige
grande, movimentação' de reCllr-,'

sos :financeiros, cientificas, e tec

nologicos, Não dispomos, ainda,
nem de UJ1ilé) c(Ji�a nem de outra,

'Com 0 desenvolvimento industrial
do PGís, es'sa insuficie'ncia d� ca

pitais, d� tecnicas e de teenicos
torna-se mais aglld-a, Nbssas fa-
bricas

- vivem de tecnologia Ull-.

portada e até para: pToduzir unn

vela de ignição temos de importar
dinbejTo� yrojelos e, equipamen
tos, E em materia de ciencia 'nU

ele'aI:, o que já temos' 'é quase ná
da: um Centro Braojleiro de Pes

quisas Fisic'à:s� muito mal eCJ.uipa-
do; uma Ccnúsão Naciohal de

Energia Nuçlear,' ainda sem

I meios; três reatores de 'fpesquisa,-,

quase. absoletos; a�gUl,lS' cien-'
t;<;ta5 l1,ucleares, quase todos no

Exterior; e pouquissi'mos
..

curS%'
de' f01'mação de' tecnicos em físi
C'l nuclea,r, cem apena, um 'clou
toramenlb' por ;'\110 (ji' que dos

,- I

700 matriculados este ano, ape-
,nas um -temeu o rumo da física

pura ... ).
- I

,
ti , ,.-; 1-1I\>�iij.!, l'l'tf1>"'l'M"f�.r1l"",1"'1)"<Ni!&!,:�ÇI!f'."A'iI�?"�' � 1�<; <',

t·o-
•• - �--�.� �---�-� .�. -�- ---
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i.i
_' I ,Jubileu' do Pastor

j \
\'

I A Assembléia LJg:i�lativa do que assinala a Igreja lho� necessários ao desempenho
Estado' da Guanabara prestou' desde' o Concílio Ecumê·, de sua missão, Os afanosos mls-

uma jus�a homenagem ao Cardeal
'

teres dll, Arquidiocese são cumpri.
,Arcebispo do Rio de Janeiro, D, dós lnílexlvelmente. e pontualmen-
Jaime de Barros Câmara, por" te pelo Cardeal Arcebispo, mesmo
ocasião da passagem do seu ju· em épocas de enfermidade, quan-
bileu arqulepíscopal. I, 'do o esfôrço reclamado represen-

A cidade do Rio dc Janeiro ta uma ameaça a sua sobrevívên-

) ,

I

BOM CAMINHO
(

"

-<Conto da 4". pág.)
essa, referência, ouso afir·,
J1l!1r que, entre os Iatôres '

dó absolu.to, � 'ê�ito da \CA·

'FASC, deve ser consídera-.
r

.>

do especialmente êsse Ii

vreto, mensagem educativa
que terá sido Incorporada
à consciência 'do homem

',rural cataririense.
'

,1\ >:> � "

!
I � '\

Zury Machado

tem a fortuna de ver. à frente de
sua Igreja, 'já há um quarto de

século, a figura de um extraordí
�ário ,pastor; que, pelas suas vir

tudes, pela' sua austeridade oio.

I ' nástíca, ltela sua incansável 'devo
ção ao 'trabalho, pelá sua' ínteli

gência � cultura, granjcou 0'- res
peito dos, cariocas, dos,'brasilêi-
ros e da hieraquia católica do
mundo, inteiro.
,Durante os últimos vinte' e

cinco anos D., Jaime manteve '3,
rota: 'da nau de, sua A�quhÍioce.,

cia.
, Na I�reja tumultuada! e frege ..

.quenteme�te desorientada ' '4c
nossos dias, quando aparecem

'frequêntementc 'padres e' prela.
do� a tomar de' público a deíêsa
das' posições mais desconcer!an�
tes; em que se esquece, proposíta
damente os vexames sofridos, pe
los Mínistl10S de Deus nos países
onde vigora o higi,ine soclálísta., (: .

&J:Da tranquílldade, saber 'que 'f, te
mos no tope d'e nossa, h�erarq,�ia.
eclesíâstiea êsse admirável pastoc"
'cujo bom senso" cuja f'i�eza 'e
clQa .permanente i, vigilâpcia' s'er.

, "y I',

vept de escarmento para J aquêles'
'ue resolveram trllpsformar o 'al

tar em aríete ,pa,r3[. demolição, das
,estruturas democráticas, ,I

Que l)�us. pr(seJ;V:e a ';aútle ,

de' D.' Jaime de Birros C�ma'ra, 'é
'

que por muit�s :anos Iw�saniQs
seguir o' fulgor de; .súa mitra é ::0

o minir tro que

é rela-
'

Neide Mar'a-rrüsã a cantora ca'a-inense que no ,síUJ�'. do
Copacabana Palace, recebe "aplausos' do mundo

\" 'el�gante do .Rio "

* * *

I <,

Cesamentoe Hend Miguel c Domh�gos Cavalcantil,.

[,'
' sábado às 11 horas na;gt�ja Santo' Antônio receber.ãó

a benção metrímonial. ·No salão vermelho do Mário 110-'

tel, dar-se-á a recepção aos' convidados.
.

, "
* * *

/

Roberto Carlos, o cantor que vserá o show,sábado
próximo na-festa .da Primavera no Lira Tênis Clu�e,

'Casa Porto \já 'ina�guroú a sua nova c bem decora
da loja, a 'rua Tenente SH�eira.

"

,
'

, 1

..
\

\ ""

Carrosel ,boutique em tecido Bangú, dia 17 próximo
no Santacatarlna- -Couutry ChIb, em tarde d.e' elegância
e cariC'�de à.l?'re�énta � ;'Moda'-Jovem". ,r "

* .. *

'Aniversariou, ontem, o Deputado João Bertoli,
* '" *

ao' Baile

','
•

Olendína Faria e Raul Gevaerd, marcaram casa-

mento no d�a 14 p.passádo,
* >I< :I<

O sr. Carlos Alberto Nunes, Diretor Agente de. _:.Tu
risrno HolzmanÍl em nossa cidade, no l\meric'àn .sar ció

J_; ",-

Querência Palace num grupo de amigos 'comentava SUl

recente v iagem a Portugal.
'

* * ::;::

,

O' bom-partido (17. 'Hermínio Daux Boabald,
bate-papo no "Meu Cantinho", confirmou ser amanhã
a primeira rodada (do cempecnato de Biriba no Santàca:
tarína Country club.

'

"
:li * *

, \

A, loja Ravena que está expondo urna belíssimo co

leção de sapatos para a 'Primovera-Verão", numa ge'�;ti
.leza e=pecia] de seu' proprietário, será cedida a Coleção
para o desfile- de modas a se realizar dia 28 próximo,
em tarde de elegância e caridade.

,

* l' *

Em 'nossa cidade inlc.a 'hoje a I1.a Jornada Regio- I

nal Sul, de Secretárias Orgãos Estaduais de Serviços So
cía.s: Participando da jornada, representantes de' Brasí
lia, ,São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. >

,

* ,* *,

Continuam sendo os' m ais "discutidos nomes no mo

mento, ,os Universitários: Roberto' Wolowski, Hamiit�n
,

,

Silveira, Dj'alrna Martins, Luiz Ferna:ndo Balsini, Jl)ão

Santiogó, Benedit� Carraro, Odilon Silva, Amilca:.- Ga

zanig:l e �ogerio Mattos, rela realização da i.a Faillco.

f "reacíona-
, '

,
'

Hã Duas ,Espeéie, de Assistência Têcn,icá-:
. ,/ \

,

(dos '''entendidos'' nem vam\Qs f�lar)
I '

* * *

I
I.

....Camargo e DaIÍ'Igna, �jl'etores da "camas'a Constru·' I "

tora Indllstrial S. A., receberam a!tas autoridades no, I
'ccncG'rrida caquetel, segunda-feira, qU3ndo se' ,deu a I

i '

in.mgumção do mage�t3so Edifício Florêncio Costa.
* iii *

'MARIA ANT,ONIETA DA SILVA
,

(NIETA)

," "1

Não conhecem a fábrica HLll:ü\r-vJarco
nem por fora. Não podem c0nhecer as

'motoniveladoras Huber-Warco como

'nós', Já que sua motoniveladora. custou
tantC}, PO! que e�tr,egá-La a "entendi-

) 'dos"? Nao se arnsq-ue. Eles pocl,l:Jrfh s·

tragá-Ia para sempre.

Nossos mecânicos fizer.am curso de
especializaçao na Huber-Warco, ,em

Mogí das-Cruzes, Por isso\a motonive
ladora Huber-Warco para 'nós não tem

sGgrêdos (tem/os oficina especializada',
'

C0m completo estoque de' peças genuí
fí.i.s), E o que dizer dos�'e.ntelldidos"?

,
'

() arquiteto carioca: Paulo Leão, em recente reUluao

apresen\tou a belíssima maquete do Hotel a ser construí

do em n�ssa cidade, "FloTÍ111Ópolis Panorama Hote]."
* * *

A FAMlLIA DE MARIA ANTONIETA DA SIL
V� �ohvjdà os patent�s e pessoas arr.igas, para assisti
r�m � Missa' �l1je manda celebrar pela pas' agem do 10

a�o q,e seu faleci�e�to, c por illtenl,&o de suá bonís�ima
alma, ,�a Catedral Metropolitana, dia :LI do corrente, às
1 � ,00 horas, Antecipadamente' agrade,�c� a. todos que com

parecerem a êsse ato de fé cristã,

",
,

,

20.9

Pen:ourncnto do dia: O amor torna a obediência fácil
, "\ J

c :;'uQve
, \

FlorianópoUs, setembro de E,ti:::,
\

:__ - -, - -- � -

�el!W&!§!
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mingo 01
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\

"

moral e cív:::;,:", f ","O"} el,s tudo ser social' e educado, As
constantes,�;{CUc�.<>� r'� '::�5S03, clubes à Europa? quando

1 ". .' ." .,.-

ficam hosp�d!.l(:'C'>, '" ''} ótimos hotéis, Çl presenç1 de, al1é·', '

tas esthlllgi'�ns cJ _nrt"a Nação, e:ntresisti1'3, �ni{�' t�-
'

do maIs, e''t''í a � '')-i'r mesmO' o' 'a�tléta' de futebol

profisslon::;l ;}-. 1', Fl"!�";:;0nh� lá ':fóra. Acostumadp, a

�i;:;[��<;;;;::.�
�-�-l

IV10VQ"<' � ',., .\'e ,,;n!� r!esmontavelS
(CabÚfl P , (;":!q(le�, �'s;paçô, iricluslve
e h:;! v acJ ,. ri " , ..'
Prin,or'o:,o I

I

:;<:rc8n(.e (if']C:I'LÍsille;'com rep-o�\i, ,

',:_,
-

•

j \

,

i;n(;'I!1?res condições
"

.10:::,0,

Sugc::;��.",� r" ••�'0 ,1 r;Ó/:;to pi:lra ° confôrto,do lâr.

",

�l'7�::O:=-�'Tr."tn"-."l:I;,_

I

Domingo terminará a primeira
etapa da fase final do Campeonato
Estadual de Futebol de 1968, estan
do programados bons ' encontros,
dQS quais o. :Q1ais Importante terá

por local a cidade -de Cricit:im�h"
pois lá estará o Hereilio Lúz,' para,
pela primeira vez, defender o

"pôst.o de líder que divide C.o111 o

Internaoíoaál e Perrovâárto. Para

<o 'estádi.o "Adolf.o Konder" marca

;l, tabela "o match Avai "versus"

Próspera, que poderá' resultar num
dos melhores encontros da rodada,
dependendo, ,natul',al:tff�nte, tiol

ocmpertamento 'das düas esqua

C1!:t:a;;, Al'i�1ilOS as- conjuntos, 'não há

negar, possuem jOgJadores técnicos
e -Iutadores, apesar do quadra da,

Capital ,ter experimlmtád.o uin
numer.o de reveses 'que está 'dando "-

,.o qU,e �pensar" 'Ayai x Próspera é,
p.ois, .o·,espetáculo de' domingo n.o

,estádi.o (la.' ru� B()caiuva,

COMERc'IÁRIO 'x 'HERCíLIO LUZ
/

t

O c.onjunto' d.o Herclli.o Luz,,' que
nas' primeillas três r.odadas, Já

rn
I '

vaí x'Próspera
perdera nada,' menos de quatro
preciosos' pontos, vindo a conse

guír na quarta rodada a vitónia

reabilitadora, colhida frente (1,0

Avai, para não mais "perder,' pas
sando a mostrar o seu verdadeiro

futebol, tanto
'

'que eonseguiu
domingo chegar à" ,pon:ta ao lado

do Internacional e Ferrovíárto.
vai jogar domingo na cidade de

Críciuma, 'e�frentand.o o Comer- L
,c!al'lQ que . vem de uma:' vitória
"reabiÚtad.ora f'rerite ao' Perdigão,
após duas derrntas ' seguidas,' 'É
sem- dúvida o choque de maior

,'importância da. rodada e na' 'qual'
o '''L'e�G do Sul"':, procurará eon

servar ,seu 'privilegiad.o pôsio,
. .enquanto torce pela queda' do

. Inter" em Lages,� d.o Ferroviári.o,
seu mai.or rival;" em Tubarã.o, Na

faSe de classificacão, Hercíli.o Luz
,

'

)
; e C.omerciári.o' fizeram parte do

Grupo B, Em' apln.os os j.ogos .o""

escore foi .o inésm.o: 1 a' O, em

Criciuma fav.oráVel,
�

ao ,�Cbmerciá. '

,I',rio, e em Tttbaiã.o ã.o HercHi.o 'Luz,
-t �'.

-

, NOS, DEMllIS JOGOS·

, '

Ferr.oviári.o x Marcílío Dias, ep,l

,Tubarã.o; Ir{te�riacianal x Carlos'
Renaux, em Lages e Perdigão x

Guarani, em Videira, eompletam �
rodada f'inal do returua., T.odGS

s,ão consíderades -' jag.os de hea
.qualidade, tace às, suas colocações.
Na' etapa de. cíassífícaçãe,' o Per

dígãe V,enceu o Guarani no turno

por '2 x 1 e no returno por 3 x 1,
enquanto que Carlos .Renáux e

IntemacionaI em'pataram no turno,
cabendo a vitória' ao time Iageano
no

,
returno 'pel'O escore' de, 3 a O, I ,

, Fep'.oviál'io e Marcílio não
'

se

defrflRtaram 'p.or pertenceneen a,

grup.os diferentes .

" I

fl(),�ia. "" 1
.

nf,-pGIiS, após uma peque-na ,lJQusa, devida as Cf}l\sta:�tes
"n"

.

clmv::!,S q;ue ca,stig�HliJlJ �ál'im; �b�s a í?ap�tàl ç;l,iaril1êllSe I '

,
, ,t)� .�

y::::i v()I1:�r' a 1J@rtJlCIJ:dade de seus {lrellarath;,e,-s Ç��ll vis- 1
,

'\ "
,

" ,

tas. aos ,p.fÓ:\ícmfJS Jogos Al)ertiQs de Maf�a.' O fntebQl de "I,

saU,ó, P�11' exemplo, onde residia gl'ondes esperanças com'
respeíre ,a' l.'6-n(Hlista d9 ,ti�i!lo�" agar-a :vàmos' d�sp'utar pai.
rol') "a:" p,afIl1Q com os demais par�idpante/� uma vez que os

Ch;lJ�lQdQ!o cnbras ,par motivos d� esÜ!�lt)s le ,3 iP1P:Qssibili.
'd--áde de a�lse;ttar da capital, d�',maioria, faz c'om 'qtie
Flt1riamjpoHs B_1ão se hpl'es�n!e C6m Sl�al 10l;ça máxfuta,

" H.oje, em Itaj�í, ser4 cQmpletada ew MÇlha., Além disso' o componente tre,in:ulor RozcndQ
a penúltima r.oldada d.o turnQ, :Lima ,s()IH�ou dispensa do' c:atgo, dificultando ai�dl,
j.og'and.o Marcili.o Dias e Próspera, ruais

\

Q cami�,ho a ser triHmdo pelá, seleção lá 'n�,'cidade"\'�'
,9 jôg.o, mar�ad.o par;}' d.opl�n�o, f.oi t t'

' 'I;
,

de CORtum ac9rd.o, ttapsf�rid.o para"
nor e' CI;1 :lnnense., '"

I, ;\Ij,
I h.oje uevid.o ào, mau estàd.o 'do �

"

J � " �': i
, ,

o

Ú:únad.o,
'

'"

"
,

" \ '
"

e ' PALHOÇA 'VAI TER DOMINGO, A PROVAI DOS� ,�

,
BAIRROS -:-::- Á' cidade de Palhoça, vai ser m�ovimentada!.�
no llróxiino do.miliJg�, peia q)ahhã, q�Tãndo a diretoria d�;,

. FederacãO Atlética Céit1Í'inemse, estará realizando maisj",:;�'
"

" , " fl

lima competição cic;ístico denominada Prova dos 'Bairro�:'!
'

,
' .,

@ Cidades Vizinhas', Nesta oportunidade, ectarão, agru� >
,

' • t' : 5�

paclos nlim1 única, prova os çiclístas de Santo AmaroI\;
Palho,ço' e São José. ÜS postos de i;ls'crições e,\contranlf�
se _Localizados 'I;a. Of:i.çina elo \Villi em Santo Am�ro e n�l��

'''' Casa das Bicli:clétos em Palhoca, Os atlétas, de São José'i:"
. ';" interessados na dÁsputa" 'deyel�ão procurar' um dos dois:;: I

I .

. ' , � �\J I

"
postm pat:a a, cÓfn1"et(�nté jJ1S9Úçã.o, ,;Os ,três primeiroi:.t

A @reter'ia da CBD .oficializ.ou o

,', '

"

, ',,,
classificados disputarão 'a' fiWll qué se:r� disp\itoc1a Bâ;'�

--:-.10;8 Venezue_la, ..:'.em
'

çar,àçàs; '. 'aJ}ó$ Q 2° ,Jô�o,:" (\
",

�apita!, quand� será escolhi51a a equi,pe que r�prestmta,�: ',I
calendáriQ ,da seleçã.o brasiteira 1'7/8 Paraguai, .'eqr

.

,AsSlll1Ç�O: ", 'Q) C.ontra a Seleçã.o' '(ta
'

IngJ�';, :',
.

,

" "�

,lid::r jC; caú'" ,', ",

'-'i "'-ar de atlétas, de váJjos, cen- para 68/69,'indioand.o ,.os j.ogos que I 21/8 Co�mbia;, 11.o"Ri.o;\�418,,-.,.� terrílc n2i6l CQrlvacaçãQ: dIª, 6/t�; ,":'__ r.á:� �i�lismo florianopo1.iJano, 11m. Jogos Abertos.'
,;�ll,

tros esport; 'IS : �t-::1��,ment� êsses fenôcie�o's,' E ,ela' fará até �as eliminatórIas para Venezuela, nQ, Ri.o; e,31'/,8 -, Para-', ., aI!resen�açã():, 9/,6! :üi�pensª, 12/6; :,," , ,
, \

-,
".

• ,

se enccntrar:1cc .['", '� 'lcrdocleims cavalheir'os, ed\l�a;-' o Mundial de 1970, ,g'uai;' no Ri.o, ap,Q� Q jôg.o, ,'/
, MARTINELLI tmU{Éú SÓ :;(É CAMI'EÃO 1L

dos', Ifão sel�'�o :- '1; "<j'c'ro pelo árbitro, pór ',out;o :la,d'ó A CBD .inf.orm.ou' 'tanibém que '; .,' . F.oram, destinad.os .os seis i'l.i,i� "A di<:pu!u, '�nt..e, Ma�iinem; � Riach�H�16, pel� decisão, dâ�!'i�
1 ,'", acertoU', .oficialmente com íIc Colôm, o' mei-ros meses 'do an.o ,às atividac;le.s " .

,'j

encm,JLa,m,CS '8'--,"'::-, '",'j eC,luc3G,ão a,lb"llm1, desl,eais a'o
", ' ,

,,' Regata dc'Novis,simoS', mfJ:-C3:2a pam domingo p,p. p�ht!',',,1
�

, bia_, ai, Véne7:uela e .o Paraguai, que '..l I b'
',,' ,:'

"

, " •

, "',' " -;, I
,: : ",.os c u es" CQm" a r,eserva' .apelil!l;S ,i 'nl' "nha-,' "Il'a' 'l,:l' 'a o'l'lnp" ;e'''. ...... "a;�,,' s' 'II ,d�'

./

Flor,'anu'p"ll's',': 'iv,'
extremo" c";aCLYf:,v"".',; c".' 0S" oue'" des111êr'ecem as vj'to'rl'os ;, est'a-.o 1·'ncl·'l"'.oS na 'mesma" chave (' T 'b' i· f"' l- d J

-

.. t
�" 'd t' . "d"

" LO" " U.., U o., ,. U

, < , '
,U ,,o

' ,8lm ,em
,

•.ot ,.o ,ICIa IZa .o o, ca -en·, "ue res' a l!'fl ,para �Og.os a, selt:-, '

, olhei�s ,para d'., ';"1 '.. 1"1'1' shas";d�'�'r�tas, que' jog1;n\ ,'s�n�' �( d� �rasil, as :dafas:, Pltra' � r�aliza.", dário .o(icial p�ra ',19119, que é o
,< 'ç��, brasil�ira, N.o 'entant.o, "ser� <

'
'não cllegó,o"a ser (Úsputada p�is al,eq�úpe dü Riachu,élo,titJ

amor a1gL:m j>clrc "1 çlubes, pe11sando �C;merite,"no "6i-:
'

'çã.o 'das, elimhiatórias,
"

,segui�te:" )�iu�,
':i<,\' ", �'. '

í"fejf.o 'wpêtb
<'

eritJdaÇles paÍa ..o��n: .. !'íão';:c'o
" '3c.eu à n1li. ASS:1 ,p,;;ír" �� ;'Quatro C!lni!;,;'!

h "./
-

, ,'" \ I /': • ,,,<,' <:tíol; "," "" 'ó4og.oS' previst.os s11f.o 'os seguin." -�
°

�De J-an
-

3»>6'-�,',:,; "'1l $,' '''''''�- ,� '",,'<W"" ,_ , -'" """"'-, ' � .;..; ��- , .... ,_1-'� , ' ,,�,. � " .,.. 'l'"

C o, e com .,�o o-:2.Jé'lecendo-se um adIO .contra os ar-
"'M Ui orJanizem, as cütmpetições"l'egía:'�,

'

,e'Quat 1�mJ Lmm)' vendá lõ ,hl(;�lli que con.-!,,�
v , <, tes:

:
, '

.. 1) CampeO'nàió'j re!!i.onais e�fu, a nais até .o dia 20/6 a fiíÍ1 de "que' a
"

,,' ,

'

- .... "r PI

bitragensl, a,-:.- ",�" � Si±i",;J"e as lmiiores "desculp<is pOelas,""
, "

,'j 1
,', �

',' .. é
"

, '�' --'
'.. : ',' ,;." ,,�cq!.íen,to1��'tte le"i'al1tGu o tltUIO de canm1eao da' compe-I_,'I

.
. Ora 6/4 _ f;e:r�:'em ,pôi·t.o Alegr�;' "i"e�erva d'e três rtatás (6'\ e �/4 e' '�e)eçãó bra�jleira tt\nha' mais dez,�, . _

'

"

'

i ",!_ �
&derrotaS', pc ('lJ�"'l 6:,. a Gd,po?''l')ara �im l_Simplesm�rite' 9/'1 _ P�ru, n.o Rio; il2/6 -:- Ingla· 1216) pal.'a J6g.o�,� d'a �seiéç�.o+l#asi. ,.

de prepar.o 'para"às eÍiminatót::iilS " tnç:ílO.� ;\0.' ./
� ,�

,falta dc difeç;::c; 't'�"��' d,e exigircm._ os ��trõe�, �Ué sã�' tel'ra, n.o Ri.o; 9/,7 --J Al'g'entina, em leira, rias duas'prim:eirlls"ifatas,c.om' da'l"aça d.o,Mund.o e, p.ossa\re'aiizal', ';'�,.: 1"

.,
"

\
f, :�t

OS cfubes� ui.> O d �'9,C deve' exigh: dos empregado,s q'ue 'BueílOs 'Aires; 12/� - Argentinx, 'a seleçã!_l pe�uana e'na'última c.om' ,I1.o"perl.odo mais dois lagos 'iritet.::" JOGOS ESCOLARES NO SÁBADO ,� DOMIN.l"�
S- S 'ri ,',.,," ", ,-

n 'd' ,",
' "em Buen.os ,Aires; 17/7 _ Chile, em 'a'da Inglatérl'a;,' , :" naci.onais': 'G;,O' '_, T""na"o "'111 vI'sta' 'a' 's cOllçtal",('es Chll,v'a',s a Illspeto�",

ao o Jv't?, ":'2'\'" �q O"lalsf.' Dl1qua'n, to ps lrigeútes" ' ,
'

' '

,

' , '" v - �"" .

Santiag.o e 2,0/7 _ .Chile; em San· 2) Excúrsão de' cln,bes. ,

'

',' O perí.od.o fié' i/7 a 31/8 se des-
;,

não csrti;, �1::;;; ,_, .' :',"':"0)3, clcfe\tos, como' corfigi� ('Z,s, , 'tiága, """
' ,

," 3) T,aça Brasil '(paralela' aos ,ccr;'Q
,
tina, ,a.o; p!,:epàr.o da seleçã.o brasj;' riâ' de Educação Ffsica ôo Estado que hmia p�ogrcDma-:�.

de seU$' V _._,�: ':;_j il� maioÚ,a das' vêz:@s ' i�,s!-!�í�� ': �s"tá epl estudo' a conven�encúl, peo'nat.os ,régiôii�is),,' " .' " " 'l�irÍl. ,e disputa dós. j.og.os eliminá-' ,� dQ :qS provas de Flt:etisrno dos Ir Jogos Escol�res, para o� �{
dos? ,-

, ,,: ,I da r.tiali�açãQ de jôg.o n.o dia 7/7, Parlt .orieNtação, das ""-éntiiÍla,des ,'iórios da TaClf d.o, Mund.o, Poderá- dias 17 e 18 últimos, re'olve.u ú�nsferí-las para os' pró:; ';
Cas.o ,as, ,entidades ,filialdas c.onsi: '

na elab.oraçã.o das tabelas'
1
d.os·

, ',' ser aére'scid; dé 'dez ,'dia§ ,cas.o á� I. ximos sálhdo ,e d�ming�, no mesmo .local, 'O�l seja Esco:"�
'gam. .orff�nizar seus campeonatos ,campeQnatQs regi.omÚs, a" ,CBD' " e�tidade� venham a '-itendér �o� la de ApreJ1,odizes de M"arinl1elros.

'

...

'

, " :.

até '.o, dia; 20/6 e em.�consequência 'esclal'eeeu que n�s J.og.os da seleção! apêlo' �a CBD ,'''' ':;;
,venhab a deVDlver «;JS dez últimos brasi1éira serã .observad.o o segtii�: _ D.e ,1/9 a' 'dezelllb�.o, "

haverá o� , �
dias dêsl!e mês à CBD, haverá mai.s te pr.ograma: seguinies' t.o,rn:éi'(}s:· '" SEM, DATÁ A 'í.NAUGURAÇÁ,O DO OITO A 'f'

,,� d9is jogos inter:p..aci.oÍ1ais n.o� dias a) Contrá a Seleçã.o do Peru (6 "R.obert.o 'Games Pedr.oza", '(Taça d.retoria do ':R;arhue}o cnnt!nlJa agúatdan(lQ comuQi{ia-�'�:,
_"'_ .. �����;,

",

26 e ,29/6,' / e 9/4) ..::... C.onv.ocaç,�.o: d�a 31/3;" de Prata·1969), N.orte.N.ordeste le çãoodus fa.m.iliares 'do. saudoso Fnnndsco r Benjaminl Cal-
'

',,'�,'\' 7/'8,,',,�,_,',,�o,�19mbia, em Bogotã;'
'

,- a",llresentaç'ãQ': 2/,4; ...disp,ç,nsa:, 9/�, "','
Centr.o Sul
,,'"

'

, �, '

...,....
.

, '.lotti, para determina'r a data <la inauguração '<)Q barcp de'

\' r '\

I 'I

...

,Oito ,�Gigante, construido nos estaleir�s d� próp,ria I;1gre-
''

t"iação ri('lchuel!"o.'

SezuY1l1o Iina'rnente já deve ter sida' a�

provava' a ,_' (
,

'1 Profissão de Jogador de Fu-

tebol. TÍabq" G ",e '; -o.iito, justo aci1�a d�E< tudo (\ 4�1-
prescindível � L1'...' iYPTl"ização do esporte ',profiss;o'n�i.' ".

É claro, os 9tlé. as (l,i" km ó dom de serem màlab1rist[�s
'"

da pelota, têm n Ou:' grandes e polpud�s "luvas", oJ;de�'
'nados de n"i0Jl'> 'ia,' cnouanto os "cobeç,ós:' Ú, Ba�re'"

• I �

zanham �lrl'''r;,I,""" .. �,,'�o e tlm'or' 1 dOI"'" ,

b :... �\, ./" �

f�.,,�
.

-, J," ,',., a..en�Go � e sa aDIO, plt
"

:nimo, É "de,
'

� '-' .-
' 1'f o qúe yelU acontecendo 'noS"

ce1itros e:'-porti-'c�, ma's açÜaAtidos, Se futebol é eguipé,
justo seria qué i. :-1h qt.;pe que j9gQ em conj\1l1to ,deye-�

I,
ria ter pelo me" ,:� 0C ,., c::;l1'os,,'saÍári-Os; os lneslllos' çiJ.re,i:
tos �,obriga"'''' cs', i> T n<',,�il príncipalmente, �: isto" nin�

,

• -. -
, r T'

gu�m de'cop'1"�;; �- '0f' tcd"! as equipes possuem 'em

seu CO'njunto, rm'1 rt)-: 'i a social,muito
.

gran?'�, colJJ. a

tlétas oriurr�bs do" ! I ;0, diforcnte,s ,lugàres" uns çom �s- ,/

tudo supetio'-, a'�L'; j'í ") ,mdQs, outros completa�en-�
,

te analfabctGc, .�
.' �

':'_ � s_ados ,em �pr:nder O�ltra _..Ço��a:
"

ou outnt prof" ,::. � p'.:e Eao, se:la o ÍLlteo.ol. E � WIl, des-' r

nível tão g::(I:'1"(:; t'J í'A" tuoqo, \que JTluitos vêze,s 0 ill,-
' I

• "-

dicc dos 2í1;.-;-Çc·, y �,é 'rr:d:cl' nu'rria só equipe., O atléta 'A"" ",(" ,D' -,'de futebo< c;or" p ".' r> n, 6 de um clube; c0111 todos �;
'1seus, direi!GS "7 'c, ,t_jlns leis, deveria ter, támbém

, algumas ob.:f [lç "' 01 -''1',];' com maior zê-lo, Ser ·'[e�
I"�

.

servista qua ,�' LO' ..

'

<";1' alfabetizado, ter aulas de

COMPLiMENTQ DA PENúL'i'IM,\
,

f � RODADA

par
" '

:-_ .(

t' �1 , .,'

is 1
" D02l�'�t;l�Qnt;�s ' darão � cO!J,tinua·

'

,',' çãô 'à ,disputá ,da Taça (le Prata, 'a
" saberl

Hoje ,
'Santos

Atlétic.o Pa.ranaense

Pam-
.

"

I" .,

:'(

v i prosseguJr
d-A' '. �

Jogos
--\

naense �' ,B.otafogo,
"",:

Cruzeiro '"

Bahia e G�êtní'io' Ix, São PaV:I.o,
O jôg'.o B.otaf.og� x 'Crúzeir.o ser:á,

,realizad.o em Bel.o, lI�rizonte, c.on·

f.orme acôrd.o, n.o dia 15 de n.ovem·

brD, � fim d,e pr.op.orciQnar a.o

lúcaníp,eão cari.oca enfrentar h.oje
,0 Flam�ng.o em match decisivo

pela Taça Guanab;tra,

� I

A CLASSIFICA'ÇÃO NOS DQIS ,

,

- GRUl'OS \

,-,

<:
I

( , (
N.os d:.ois gTUpÓS, a cÍassificacão

1,,1 da \faça de Prata é a seguinte:
, ,GRUPO A-1° Corintians e

Cru.zeir.o, O; '2° Atlétic.o Paranaense,
1; 3° Palmeiras, Internaci.onal,

,

B.ota:fog.o e Flame;lg.o, 2; 3° Náutic'Q,
8,

.

. -,�

GRUPO B '_ l° Vasc.o, Fluminen
se e 'Atlético Mineir.o, O; 2° Grêmio,
Sant.os e, �a,.hia, 2; 3° P,.ortuguesa
de Desp.ort.os, 6; 4° 'lugar - S'l\o
Paul.o, 7,

,>
'

,R 'dio Anita

apita

dio·como.
osta'

, I
•

,
',/

.� .
�

•••• e�.e ••••••••••••••••••
,

'

,

"

A ÇAPITAL nos JOGOS A�EI,nos

-.-\'

1 PREFEJTURA 1')/\ VERBA PARA A VELA

,� ;A Pr�feftur'a' Municipal' (le\ Florianópo1is, ,\\ co.laborando ';-,

'também com o e'port€/ amador, acabou por custear i

com:pfa 'de ,'um velame 'nôvo ,paro o barco 'Yara, qu�

ve o seu tot�lment€ destrllíp�' quando' da participaçãq da

ú:Lima re�ata Santo,s-�io, '

'
.

'.'

te-

REGATA DE ABERTURA EM, OUTUBRO
�

_ r;
I j ,

Segundo a reportagem consegu�lI apurar, a Federação de
.. \ ,

Vela e Mutor dé Sánta Catari�a, vai programar para o,

, pr6ximo inês a abertura, da temporada de vela para '�ar-
'cos da 'el::lsse sharpie.

'

.,__
'\ �

Impr�nsa Oficial em Barreiros I �oniingC!. ',��

Depois, de um' bonito, triunfo 'em "Çqritiba no dia
7- último, q'Úandü venceu o time do jGrnal o Estado do

Par,aná�',. por 4 a :2 _. volta' a jogar' domingo con1 sem times,

suplentel e titulares com o Ipiraga d'c Barreiros, com 'in(- ,
'j

cio às 114 horas parai a partida de Suplentes e. às 16 horas '>

para partida de fundo entre as equipes de titulares,

, ,

� ,
,

Hoje�Bo!a X Fia pa.ra decidir
, ,

'
, .

"

\,

'qu_enl enfrenta ,Melropol
'

O Marflcanã deverá ser tpmado, poje; a noite, por
',d,

úm dos màio-res públicos já verificado na maior praça �
de 'futebol ,do 'mundló,' Jogam 'Botaf�go'e 'Flamengo, de

c'idindo a conquista' da Taça Guanabara, que represen-
ta' a c�,edencial para a Taça Brasil como representante
elo futebol guanabaririo, ,O encontro· está marcaelo para

,
" ; ""':�"'í: ':'-- "T,,_., "'1.1!;f.,,!liní�iQ;-,,�,,21·J..O : ;ftp]C,j,Q)lPnrl� "n.q",-Qr�·'ri-!ijlo Ma�-

• �",!.· ... ,l!,.ii ..v�\'"'<-�+-�!lJ·)'?f(;�itff.;(��;-:�r"iü0)fi1i�.\��.)._.q;��\1':-�)�Pl """"?�� ��JJi�!i�_ ); ,�.t.;'
\
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-.' '" . . --
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trallsJdlmará' a ag'licultura,
. ,'to, .. '. /

instruções às instituições 'finan
ceiras : que operam' com recursos

.repassados do F.unagri � que
são 75 grandes bancos em todo o

/
País _ transmitindo novas nor-

mas que deverão oriental' a apli-
'cação daqueles recursos_ \, .,

Entr� as novas instrucões
está li determinação' de' apl�bar
pelo menos 36% do limite global

, a, oper�çõe� de investimento de'
capital fi�o' ou s€lffi:ifixo.

'

MAQU�NAS E 'l'R�:rORES'

�,
" ,

"

Floriauôpolis, 18 de setembro de 1968 - 'Pág. 7

Netto:' A
\ ;

elfim
programas de irrigação' rá, levar a aumentos de, . preços,'

, rn implementados nos pro; elevando o custo de vida a níveis
sere ,; ,

, .'
,

" anos poderão mudar a feio que escapem ao controle das au-
10� - It P

"

'E'- di'da agflCU Ufa no
.

ais e os torid�des.' m razao ISSO _

" �: toS deverão ser financiados' 'o Governo se preocupa em dar
oJc, '.

"

.'

;-Bl1nCO MundIal" ):,eye]oM , O,,' ,1lm3 nova ,estrútura à produção
�. tro da Fazenda, sr. 'Delfim agrícola", 'f..

,I, '�IS
" '

" ,', Declarou ainda, que o cres- ,Ainda a respeito da Irrigaçãn,'1(0..
1 \produto

.

t
'

br o. sr. 'DeI,fim ,Neto afirmou' que a
I,. coto (O,

In er�o' " r,u· y

" "deve S�I' harmoni�o, oeoreen- Idéia basic�' é dotar inicialmente
" I�iío só ;itr�v:és d,o.._,deseIlvoivi. o Nordeste e o R�o 'Grande do

,'I: '\'\'0' 'Úldustrial, mas tluilbém Sul de u�" sistema de Irrígaçãn...eO)' ,

, Illrõ�JlçãO agrÍCola, e no se�o� �gricola estareI ,e regular, Iiber-

I,
' ;ervlços., r-Ó,

,
tando-a . das' c'ontingencias climati.'

,

�aJientou o mini�tro que, se
", cas. Disse" ô

.

m:inii?tro que "quem
,('existir esse cnescil�en1io har- não' t�ní:; irrigáção '�dequâda fica
Otl ,

t d
.

h'
"'."'"

oU.),l:Q, . en et.:�'1,?,o,s. a ClJmHJ, .,.�r, :'.: .' ,!jiénprc' dependendo ::;da ".ch9va'�.· "'�'

r�:!l!n, lieseqJ#l,l�rl� que P.04j·
�. � :'A 1;�ciIic�' � -ser utilizada, ,'ex: /1,

f', �- , "

..
'
..' '�.�I.:I)) ,.""' ••e .

�

� , ( ..

'1 ,"I'
.

� í, .;
� � "1

"\li
'J
."

plicou, corresponderá aos mais

m�dcrnos padrões cientificos, fa

zendo.se' uso, �ara ai irrigação,
das aguas do

I

subsolo,' atr:1�és da

construção de numero. adequado
de poços artesianos".

. DISTRíBmfi'çÀo
.

DÁ a:�ND{\ .

Lembrando a' necessidade de

expansão" do mercado interno pa-
) ra U!TI ,malo:r; desenvolvimento '

industrial, o ministro da Fazen
'd,a acentuou as 'tentativas a se

rem feitas pelo Governo no seno

tido tle melhorar a. distribuição
:
de renda no' campo e, mais tal"

� 'de, aumentar a renda . agrtcola
'1

-/
-.

' .•

quando a produção do setor tí-

ver condições l;nais .seguras.

, Uma vez vencida a primeira'
etapa do Programa Agricola! do

GÇlverno''':_ irrigdção de varias
regiões e ativação. da . retorma

.

àgraria "". O· Governo passará à
I
segunda etapa, que é dar priori-

,

,dade ao' problema da' comerciali
zação dos, produtos agnicolas,
Procurará melhorar o sisterhl;l'" dç','
armazenaenento já existente e es-,
,imular �. construção de silos e a"
,implantação de um eficiente sls-.
"tema

.

de transportes nos seus
três setoresr- ferroviái'io,) rodoviá-

,'i'

/

l

zes condicões:
_! Operações de valor

/'

até
+r-v, ,50 vezes o maior salarío muu-:

mo vigente no País: .juros de 12%
a. a. e comissão de 2% a.' a .

_ Operações superiores a 50
vezes o maior salarío mínímo: I

I juros de 12% a. a. e comissãu 'de
3% a. a. )

-. _ Nos financiamentos, atra-
vés 'de- cooperativas para, repasse
aos assocíados, serão 'essas .per-

•

centuaís reduzidos de 2% à. a.,
para .cobertura de custos' ,opera·
,cioDais da entidade.'

_ Em qualquer 'Caso, caberá
ao agente financeiró a percenta-

. g'em _�e 7% a.. .a,
'

"

.
rio e aquaeíarío. \

..CREDJ:TO RB'RAL ,(
_/.

O Banco Central, através, da,

gerenciá .de ,'credito rural; e�pedi�.

Qiutodo se tratar de financia
mentQ' de, tra-tores e' maquin,as
agrícolas, noves e': de 'f�bri�aç\Oc

/ nacional,: contratados até 31-12:SH ,�',
�

'- �., ..!},'
deverão' ser obedecidas as seguín-

»:

I'

, �;

, ,
,\ ,r

,
�, (

. \,',/.
"

"

) .

"

'/ ft

l' J.,

\.-./

I I

,

I

"
,

I";;'

'"
, . .'

"

,'.

'.

,
"

"

., .'

.'
'

, I,

'" \,',
. ; ..

"
�.·l��{ ..

'

�/ !�,:: /::;',,;; '.

" �r
I'
\,

,',

(
,.

/,
.\ .....

'-
, /, ,'-;'"

,;

lJ
i"

, ,

\ E MAIS, MUITO MAIS!.. \. -,.
.\

"

\

,
'

I,

,

Sup,�rL fêJcilitad� cre�i
I

Sistema' de .. Cr it ir
e agora, ta'mbéin, ,-" "

to ConSurni,dor.
ri

"

'!li'
, / , \

,
'

"

,"

"

.a�no,s, 'de\ bem seniir
'1\

' -. I
10
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,$e o Uso da �;ergia sob as mais ·clife;rentes
formas ,é' úm'l das' b:J.s'es, dá ciV'iâzação,. humaQ-a e

GO q.u,aJ, está cQn�ÜCionalio o ,de envolvimento �co
m,icp" o. adveI1.tq da era indtlstrial, f�z c9Hl que os

," G...;y.e�·aos i'nstf'u!nentass�in os seL['S programas par-'
tindo da necessidade--- da., Íl1fr.a-éstr,utura, dentro, da:
qual 'o pGtencial energético ç caloc,ado ÇO(TIO, : moJ<;l
mestra óas ativjçlaçlé, .'no'to]''!> :das' éoníllnidãdes.

Pensando .<;l,ssim, �<;l'fit'1 Cat9rjoa ,se opondo te

Il/J;zmente à estagnaçi;ip, eJ,abQfGlJ um pwgr.arba de
,�\lergia!elétrica 9 se�' e.xeçu.tado a cuj,to e bogo pre
:0 e qu�, neste seg,(m,do lustro da' dêo,açla (l0j70,
a cança 90% d"f siI� populas;ão boje já jptegrada

'

;I�um 'Processo �,e desen,V,o;viin;:nt.o qJ;le ÇIt�lal1l4º no

s�to'[ ,dq '.aprirnor�me)J.to·. e· pp.,an ão 'da, sua tnse
,indu.stÚaL quer· abrindd c{areras· no", v,a:úo .territó- )

.úoal Jiara o a.perfdç.oomi,ntD ' .d-;l ,"', sua produção
Iªgro,pastoril',· atualmente I a camjnho do Sen, apro- ,

veltªJllento com..o moté.!ii.a prima de ines-tim.ável
valor para a conquista �,e nav,os meroados.'

. ,\
,

$

I

,
. o MEIO

Entregandb a, Centrais· :El�,triC&,S, di, Sant'Sl Ca
tarina

\

S.A. a· re-sponsabilidJ1de da., execl1ç,�q do 'sel,l ,

pr,Qgrama de ,energia elêtr:ical,," o Gov,erIlD Ivo Si1'
veira qufs a'sinal�r o,desejo,da ,participaçã<? go�er-
"namentai nó esfôço ,comum para' arranCélf o .-Esto-

,
,do qà .paraHs'ia sÇ>Cio-ecoq.ômica,. fa,zendo córú que

� I
a tÍ':ansB)içàq e a dístribuição cie energia abrçmges�
se o m®ior ,númem 'pos�ível de usüÚios;' valida-ndo
a's pespectivas que -a'briam frontei!a:s, .,ciiànte da

partlçipaç�o .

do poder púb,iioo uma.' per,centagem
",;.

G:� in ves"tunentos sem SImilar no· P�rís:.. � Crblza:ndo' as

. sen:as e, os Vciles com aSi' Ú�1b,avde 't�'ansn;ii,s�o ,

e

inund�ndo�' ciaades e 'vi1-�s 4�}�'z e .:fôrço,iel�tri�as;.
sabia estar G:oncentrando" ur'll'pQten"�lal de r1guezas
'';0; dispor dos anseios de prog�'e��3 'dê:;;,; <!atarinen-;
""ses. E a CELESC; esquemotizaqa tenica 'e fin3\l1cei-
rÇlm�'Í}te . para, a ex�cuçã() da, polítiCa � �ll�rgética
soube dar enfose ,hj_ s�u· t:�aJ31�lt.. e C.i.�aI úe:-,-se i'[lf.y�

do,.,� instrumeljlto ,'altamentê' suJlcientei para ?
,cami1'l,h::da, aprendo. e, impetl1üso, em pmea <,lo

. ele ,envolvimento, cujos reflexq;;" 119 . ano: qu:e ,pa.s;::,

seu, teve 'sê� ,melhor atest;d.o '7!.Q '"owpe�t,?����\;�OT- ..
dinárío" do índíce de. cO,hSPrr'lO",:. su,pcJ,çmâp' 'a'�tÇlxa ,

de 17% 1 a mais:alta do Ml,mdo.'· c i,:.:"�\'r'li'::'-\ );: I, '

, '" .-.lt.. .AII·:' j' I
...

' ,.

"

), .,
, 'f

-\ . Ampliando usirÍ,as hidrául.icas, incentivand9'�
,mm,c'nto operacionol da SOTELCA ,o, ,,�nse9-u�n7,',

..

t elevando "a ,diS'lõlºniQi,li.dad� :,lal1',Ç,Ç1,e;1aw lB'!1r.r: i '

_;
temeu e, '"

r '"" " ".' h"
<, "''',,' <' ; ,

mercado bein màis. 'amplos, ,atr�véS1{d.� ':I12�]' aí.54.,�üei/l',,�.t..
linhas de transmisõão e'::rêd�s'·dei<'dishjQü�ç�':\ nu">,;';:,

�.

ma extensão que,\se aproxima 'de,' 5.000' ,:,qUlIOll!e- .

(�'os, :viu, de pronto., os resultàdos,. rE,;fletldos, "e�
,

uma centenas de industrias pesquel'�as espa�ha<l�,s
ao longo ,do' Litoral, 10 inÍçio da impla'ntaffa� S,I
denírgica no Sul, 0, c�escin:ento do p.a:�ue fa:onl ?O

.

Vale \ e do Norte e Ó surg�me11to vertflpnoso. de .Jil

dústrias. na Serra ,,-e no Oeste, 0.0 )'1nveS�lmentos
superiores ai 700 \bilhô�'s de sruzell'�s 'a:�t,lgos, a-v,

têm. elo aumento nó taxa ele produçao, .ag�lcola de
.I'"2,8%.

'. " FUTURO' \

,

,"' -Os' incentivos fi�cais que· o G9vêrn:o vem de
oferecer, a dinam1z;lçã0 do, Fundo ide 'Besenvolvi
ménto de Sont.a Catarin(\" a criação ',oa Oaixa Eç,o
nôrnica Estoçlual e o aU111ento da� faixa de crédito
que os instn,lmen:tos :fin�néei'fos do ,Govêrno vêm
p:ondo em prática, SOmgID ,as, providências" parale-.

:lí;ls que o Estado dispõe pa{á' o seu, desafogo econô-'
mico, Com as linhas de energia à1caIl;paildo, etn.

,br�ve,: Di�níS!d\ Ce.rqueirq na fl�oRteira com, a Ar
gentim, viSil.'llçlo levar ao' País vizinho uni pQllCO.

da eIihgia que.' nos sopra, o. Estaqo, és(a:rá expor-
tando êsse proquto, \fa�endO! pe�\lr, 'Ila

\

balanÇiu
'Cambi<;ll essa sui. generis conÜjbu;iç'ão. Po-t qlil'anto

. : 'tempp, é' difíciL advinhar. �odovia:s;' c;s,çoJa�iza:ção,
...

telecoll1unieaçôen;, crédito:P' e dinanciaplento, mao
dé .obra especializada, s.ãó f�toi.·e,s frúeosivos d,a de:; .

m.anda energétic;a, cujo c'onsumo' \lem se- mutipli
cando por 4 a cada ano, embora a produção seja
três v&zes maior, Ísso s'em contar o' programa que
estál sendo e.xecutado pela CELESC, visando ser

vir, 'DO corrente ano ano, 200 mil catarinenses, cor
Tyspon.dentes a 8% da' população catarioense. Não

resta dúvida de que o sr. Ivo Silveira se prOt1Ôe �
execução t(}e' um plano audoci.osos.' Mas quem' o

';,ulaliza sob o i'mpacto nas' s1,las realizações nestes,

dois' anos, sabe' que. suas metas serão . atingidas.
Ou ui�rapassadas, se repetir o fenômeno 66/67 .

T�anscrit(' 'à� Fôlha de São Paulo

"<,:J.
,
.

I

,

[�
.
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.)

,>.'

I,Vó. ,debate
�, ;

,

,
'

" ,

hoje o plano ,

/

'estrategicQ •

Q Governador Ivo

"

secundários doestudantes(. 9s
primE;)iro e segunçio cicI'os, d'e tôo

das as _ turmas do Institutlo' Esta·

dual de Éducação realizara:�
.

on.
tem às 1�h30m manifestações', de
protesto adentadas pelo' 'seu Grê·

mio' de répresentação, estudaxíil,
contra "a iQdifereriça dos profes·'

, , , ,

sares que não. comparecem para
ministrar suas aulas" e contraf"a

f I -,

'médié\ oito e meio", instituída: co· '

mo· o teto para a apro:yação 'dqs
alunos, sem a dependência da no·

� '('
\ '

.

ta 'das provas finais. Os estudan·
tes estão desgostosos cofu o novo

sistema, uma vez que eiftendem s'er
êl� prl;lj_lldíciai aos alunos qU_eâni.

f' >

ciar�m 0, al}o leti,vo ,sob a vigência
ainda· do' inétodo .antigo que esta.
belecia a média 7 pa"ra que os. aJ.ti·
nos fvsseul dis!)ensados do exame

iluaL ÚS ptli" dos aluno::; 'haviam:
!íif'llvd.ÜO 'u'tqa reuniao 'rio Diret6.
Ú.] GbtlClal ue l!.;stuúantes; mas fo

Ya.lLl lJ,VUI)"", ;_,� qut. ..:\)nqiá':t�ràin
::.,� }.-.I<..jjü UJ. a.lllJg .... úC�. ú imo

.'

'FJ.S�.J (_;td.f��J.1LLJ, B O.:j lí':Í�.ce:; CSl�"
àantiB do esu;...,eledme.ni.o

<

pr0" ..

:s:t:u.cu,l fl� 1ih.�.::.i 1:"0 vropÓdito· ria
" .

mitútet ..üesú o ::;eu protesto, '·prin....

.'(�J..,::.. _-------��� ::,J .1.13 cc; I'efei.'e ::� ::al"J
!

ção, f�ce aos ãcontecimentds "g):).
rados' pelo Grêmio Estudantil Pro

fessor José Basilício" divUlgou uma

nota oficial p� qual' explic!1 as ta·

"zões da 'inp_vação na guestao :da
,

média, "oito e meio"_':. �V'tlOt.'ã do
IEE: tem 6' seguinte teó'r:
'..L. "Há evidente má fé, acaber'

tando o'utr�s intui�os por pa�te do

,Grêmio em 'relação à média oito e

,
meio (8,5), quando. de&ejam fazer

acred�taJ1l. que o' aluno: para
<

súa r

�pr(:)'v'açãõ nnal, precisa obtê-la,
, Na realidade a média ''de' 'aprci�a. ,

Ç�0 sempre:· foi e é cinco (5), 'se·-;
'gundo o Regimento do "Co,légib,'.
aprov;aao pélo- Consélho Estadual.'
úe Educaçao. _

:._ A inovaQão ml}is i�p�rtan�e
introduzida pelo nôvo sistema con·

siste na oorigÚuri�da�e do exame,

final" voís', ísej� qual !())r' a médig,

<;los 'bImestres, o' aluno está ob,ri·

gado' a prestá-lo.
' ,

/

A mecijda .tiÍ ue salut�r peJago-

eitur8,.
Ma'cedQ acata' Radiologia
pedido de ', .. ,

.

odontológica
confederaç-ã�, , tem seu t�rso

'.

• J
" I ",

'

"'.

o Presidente da Confederação A Uníversídadeelredera; de Santal
Nacl9nal do, Comercio, Deputado .Catartna está comunicando :.ao�, in';
Jess� 'Pinto. F;reire, comuníccu ao teressados que se àcham abertas
Sr.J,HaroldQ· Soares Glavan que, o as inscrições para 'o Curso' de 'E';; .. '

Ministério' :da Indústria' 'e co- pecialízação em, RacÍiologia Od6n:
'xh.ércio . ac�lheu as suge�tJ5�s, to lógica/ destinado especialmente .a
apresentadas 'pela," 'CNC, 1 contré- Cirurgiões-Déntístas do' interior :.'do "

. rtas a': obrigação de etiquetagem Estadõ que já operam com raios X
.

�e:'dete.rminados produtos cpm:pr�. mediante o pagamento de taxa'''d�-
ço�' de fábr�ca, _

conforme deter- NCr$ 150_,oO (cento e 'cinquenta"cru'. ';.,
mina Portaria recentemente bai- zeíros novos) .

.!.

xada -'pela SpNAB. .' I
,

.- Q.
'

Presidente da CNe' declarou
na comyniçl:!,ção ter feito sentir
�o MinistrQ' Macedo Soares os

g'f8:�ElS incop�ênientes que oncer'
ra .a medída, ..adotada pelo' ór.gão,
controlador .dos, preços, deterrní
nando' a obrigatoriedade da fixa

ção do Ifreço)de �ábr:ica, para urna
séríe de' produtos' destinados ao

Cgn,sWl).O,:' q_csde que .aéondícíona-
.1. p��, /r'I'r- "

�

_

dos em embalagens. O Ministro'
.; tda� Inqús;l;ri:a'" €'i Comércio já. ·0.13-

/
I

� ! '

. sigpou comissão para examinar Ó
(

I 'l,,!; ,

':::assl:lFlt6;
. ,.

t�< ai .Ássémblé�a aprovou as con-.
tas, do Govérnador Ivo Silveira, re
ferentes ao exerClCl'O de' ÜJ67.

, Também aprbvoú ?m r.edaçã� ,fi'ual.
,

., '-

:,,}
i -',:: "�>_'. .��.. :;'l \ .0\";

I '

'_ 'Estuda:ofec, .'protasta. contra média,'
alta e.' ��::prDf&ssôres' que falt�m'

"

tas' dos professores que são con· prometido a uma revisão porni�no-
trata'dos para as aulas! e nem se·, 'rizada do' que aprendeu duraI}te O

'quêr 'comparecem na es:cola". ano.
F

De o).ttra, parte,. a
I Direção Gernl Dessa foplla, '0 ilÍtkiê's�e.; f dos

elo Instituto Estadual ,de Eduéci.- alunos petas R;ulas é
\
mantido ate'

í1 conclusão do ano letivo, permi··,
tindo condição, contiquada de ·tra·
bal.ho aps professôres, fato êsse

não, verificado nos anos. anteriores.
- NãQ se criou, portanto, qual· :

quer- ,(lj'Úculda�e no critério' de
'

aprovação, más; a.té pelo contrá·

rio, o vigepte sistema capacita_ aluo

nos ql!-e em situação anterior já es�
tavam, irremed,iávelmente,' -reprova·
dos.,

.
' "

'

�, (�.

O Curso, que será desenvolvido, ·1

,

em tempo integral, terá, 60 horas·'
aula, aproximadamente,' sendo" oh:

'

. 'cíalízado pela Faculdade, 'atenden:'
do as exigê�cias da portaria' n'"'o, 30'
do' Ejerv,iço I�acional de FIscaliza·
ção de Odor..tologia.

,
k

,

Serão professores os srs. José
Edu Rosa,- 'Murilo' José 'Nunes' dé'
Abreu e Delmo Tavar�s,,' to'd6s

.

in�
tegrantes da; disciplina de Radio
logta da Univers_idad'e Federal de
Santa Cataríne,

Ainda ontem, durante a reunião
da Cómíssâo de, Ciências':' Tecno-"

logía C Desenvolvimento 01 ID,eputa..':
'do Celso 'Ramos Filho apresentoir:
'indjcação' a ser enviada' ao d��ei-·'
nador, sugerindo a criação do', In�" -

tituto de Pesquisas Tecnológicas,
, '·!.f

dentro dos moldes preconizados
pela Associação oatarínense de Ên·
genheiros, Químicos.

'

,'. :: "

�, .

sejam

\vtétls pede
teleg�ama,
a ,:Jalliúna

1 \:� "

,.,) ,

A,:"Â&sembléia Legislativa aproo

vou/proposição' �o' Deputado: Fer
nàn,d� '. Viegas,- no sentido de 'que

aqu:e,!'a, Çasa enviasse telegrama ao

<{)x·Víc(l:Governador· FraFlcisco, Da·

ligna" 'atualrnente D�retor, da Em

prêsa i�nobiliária ,.'comasa", 'pela
. conclusão de mais um edifício em

'Florip:'hÔpoli's, cuja soleni�aâe de

entrega aos seus proprietários
1
deu

se Qa" segunda.feira, /,córn um co

que}el, oferecido às 'autoridades e i..

imptl3nsa. Ao justifí-car a sua pro·

posiS!ã,<?" diss�' o 'Sr: Fernándo . Vie-

< ,gasr que as autoridades 'catarinen-_
.' ses .devem permanecer,. alêrtás pa
ra o.'problema, da falta de cimen

to,' que é;t�· préJudicando a indús·

tria da 'cónstI'ução civil ·em Floria·
nópolis. 'Ressaltou que a çonstrt�··
ção tivil constitui '\�oje ,um dos

maiores
. setores, de absorção de

mão·de-opta não só' da Capital co·

'IIt0, elas cidádes' viiillilas· e �ue u.

pár,a.llzaçáo' d'o· ritmo atuar' dos em·
p,r�e�dime�t�s polieria " aearretar

'um grave Ptobl�lma 'soçial para

tôtlçi a: Região da, Gránde-Florianó

poU�, �tti'�h'nente, �li1.·. rrimco pro·
c;;sso� üa clesel1V01vimeuto. y

:seguirá na próxima sem,ana ,para a

região' Oes,te, lá pe'rmanecenclQ. duo
rante cinco dias. Visitará ,os ..

mu!
nicípios de Chápec0, Coronel. Frei·
tas, 'Quilombo, São LouTenço
D'Oeste, Campo Erê, Dionisio Ce�·
queira, São José do CedJ;o, GHara·
ciaba, 'São Miguel D'Oeste, Descan·,
so, Itapiranga, Caibi, Cunha Porá;
M�ravilha, Modêlo c São Carlos.
EntI'e as obras que se�·ãq·inàugura. ,I
das pelo Governador" ,dó 'Está�o
destaca-se a rede de em.rgia elé
trica �de Dionísio Ceiq�ei-r�,' na

f,rontei�a C01'.1 [1, Argentina,

São 'Bento
, " '

\ tem' festa no
fim da semana

..

A fim de participar das festi·'

'v idades 'comemcráUvas ao 095" anl·

versário de' São Bento do Sul o �

qovernador Ivo Silveira viajará
domingo par!.} aquel� cidade, on·

de igualmenté vai inaugurar diver·,
sas obras da sua administração,
bem como a Feira Agro-Pecuária 6 I

'Tlfdustrial, organizada pelai Spcie-
dade Amigos de São Bento:,O:'S!.'.'
Ivo Silveira seguirá aco_rnpanhaaa
de vários dos seus auxiliares .e de

parlamentares do Noite .cio Esta·

do. De outra parte' o, Governador

,

A tão', comentada "média oito e
'- •

'I 'l ..'

meio (8,5}'''· é _apena3 a nota bimes., '

trál necessária ao aluno que 'venha
tirar z�r� riõ e�ame de fim de' ano.'
- Outros,sim, apelamos aos se·

nhores pais para que ren�tam bem
sôbre as consequências das mam·'

'feStações de"um grupo de adoles·
centes cxàltados c ilTesponsávéis, '; ..

lembrando que os \l'IUI1ÓS '�dePtos
do movimento serão consiaerados,
faltosos às, aulas e, incltlsi-Je, ,nos
casos de provas pré-estabelecidas�

. 1\:.":L,J�.f::�J 116íg' :lc:r.).:)
t

Saúde ajuda
Manicômio
Judiciário

o Deputado Áureo Vidal Raill
.

fol 'escolhido pela facção do ex.p�
,
da Arena 'de Lages para éQncorr•

•

à _ Prefeit�ra daquêle Municípi
, nas eleições de 15 de novembro.
�scolha foi realizada numa Teuniã

,
mantida na noite de segunda-fei

- com os expessedistas da Arena
'cidade de Lages, juntamente cOm
os líderes políticos daquela regiã

-,
., partícípando do, encontro o Se.'
dor Celso. Ramos e o Deputado .

rrí Régis .

Dentro de breves dias a fac;ãn
da ex-UDN reunir-se-á com o Pre
sidente

.
do Díretórto da Arena no

Município, Sr, Oscar Schweidson
,quando então apresentará Um n;
me das suas ,fileiras para .formll!
chapa com o Sr. .Áureo Vidal Ra.

mos, concorrendo para a Vice·Pre
feitura. O sistema da escolha da I

candídaturas - o Prefeito do ex.
PSD e o Vice 'da ex·UDN - Cum.

pre o acôrdo firmado pelas lid�
-

ranças estaduais da ag:r:emiação, vi,
sando ao fortalecimento do Pa;.

\�id9 'e à manutenção da pacifica.
ção política no Estado. Segunda
êsse critério, será 'ob.servada a coa,

díção .rnajorítaría das facções nos

diversos munícípíos, conforme a

últi�a, eleição para as Prefeituras
Iocaís. ,

Em Lages,
.

foi eleito em 1961
com larga margem 'de �otos, o Sr:
Waldo da Costa Ávila, do ex'PS ,

E('erceu por pouco tempo 'o seu

mandato, pois a morte apaÍlhpu�
quando sua administração i Se

projetava como das mais proms
saras para aquela cidade. Assums,
do o mandato, na .qualidade di.

Presidente da Câmara Municipal, n
_ Sr. Nilton Rogério Neves foi POi'
teríormente confirmado no cargo
como Interventor Municipal, el)l
ato assinado pelo então Presidente

Castelo Branco, Se1..\' rr:andato Cj'
pira no início do próxima-ano, de·
vendo seu sucesso!' ser- eleito 'a ip

, I

de novembro.,'
.,.

NO ESTApO
Em todos os municípios -onde 53

realizarão elé�ções em novembro
próximo' tem se <regi,strado intensa

movimentação política, com' a CS,

eôlha dos �andidatos que concor·
.

-rerão ao pleito. Na maioria dêlcs,

registra-se a possibi lidade de uma

.composíção qnti'o ex-udenistas 0I'"
pessedístas, sendo que em Válll);
os - candida tos já es tão escolhiclJ�
em perfeita consonância com os

têrrnos do acôrdo firmado . pela
cúpula partidária.
'.

Em_ 'outros, porén} têm surgidQ
problemas, sendo que' a solução

.

cncOl;trada, em última análise, é;
sub-legenda. Nêsse caso, ,embO)il

impossibilitada a composição, por
razões' de ordem vária, atinentes
às peculiaridades locais, as carrep·

tes ant�gônicas' fazem uso do dis,

po'sitivo do protocolo que, lhes

pOSSibilita reco�rer aos meios que
lhes parecerem mais adequadoS
para solucionar ás questões fecha'
das de ambas as partes.

•

O Secretário AIu;ônio Moniz de

A.ragão, da Saúde e' Assistência,SO'
cial, entregou ontem �o Secreta'

I
fio do Interior o Justiça, profe�sO:

,

:'Norbertp 'Ungarettí, 'um cheq�e ��
valor de NCrS 20.000,00, aestIOa

pela �ast'a da Saúde para auxili�r
a con�trução do Manicôrr:io JUOI'

dário, que está senda edifiêad�
'd II

junto ,à Penitenciária do Esta o·
,

''O e

importância é parte de conven1
� eirJ5conjugação ,de recursos financ

i,

entre o Govêrno de Santa catar"
•

!.tiPo'
na e 'o Serviço. Nacional de '""'�........

ças Me�tais-; Fontes e1:3. Secreta':
! •

p�.'
.
da Saúde informaram que noS do
ximos ,meses rtovas parcelas
convênio Ceverão �er liberadaS ..

,\
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